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PARTE OFFICIAL 

V .1 

XjmTÍSt I^H-O^Xri^ffCSIA E3SI 

(Continuação) 

SecçSo V 

. 4, ■   ííii     .' . ^ p(,  portei ro 

An. IS   O poruiro é (ubordinodo ao director. 
Art. U   Compote-lha: 
10 A gutrda o fiicalisa^ão externa do matadouro e do tudo que poncncer 

■o etiabalecimento ^ 
2*   Abrir e f«cliar u portas do todo o cstabolecimento, inclusive do 

curral. 
'  3*   Dar o toque de lineta para entrndn e sahida dos operários. 

4o Toraarnoiadocompareciniento dos operários em lirra especial, oue 
ticard sob sua RUarda. ' 

Art. 15 O porteiro será substituído nos seus impedimentos, pelo operano 
que O dlrector designar, atí deliberaçúo da câmara. 

See(M VI 

Do mestre da matnni;a e oftiejnns 

Art. IB   O maitro da matança e das oíHcinas é subonlinado ao direcior 
Art. 11   Compete-lhe: 
io Dirigir e inspeccionar a entrada ito gado bovino, ouvino ou cajiriiio e 

suino, oservlcoda matança, das ollteinas  c da limpeza do estabelecimento, 
2*   Distribuir servido aos operários, 
3»   Comraunlear ao porteiro a retirada  furtiva <li; .ilginn operariu. 
40 Dir ao escritão nota diária do gado abatido, com declaraflo do dono 

de cada animal. 
60   Faíer descriminação do que pertencer á cada raarchamc. 

Secfrto   VII 

lios   operários 

Ari. 18   OioperariosesiEo sujeitos ao mestre da raaiança o das ollicinas 

An. 19   Cutapre-Ihes: 
|4 Comparecer a hora marcada para o serviço. 
30 NIo •uieaiiir-se antei da hora da retirada, 
3* Obedecer as ordens do mestre de matança e das ollicinas. 

Titulo II 

DOS  SERVIÇOS 

CAPITULO I 

Do serviço administrativo 

Art. aO OI ani|ir«gado9 devem obedecer ao dírector e os operários ao 
mestre d> matança e dai ollicinas. 

An. 31 Os operárias poderão ser transferidos de um tiara outro trabalho, 
outQdo a conveniência do aervíço assim a eiigir, ou quundo não houver traba- 
ibo na sua repartido, 

Ari. M A bora em que deverio começar e terminar os dinerenies servi- 
ço), lerá determinada pelo director. 

An. aJ No momento da entrada, cada empregado ira escrever seu nome 
no livro do pomo, e cada operário se apresentará ao porteiro, para este notur o 
coEQparecimento no livio competente. 

Art. 14 O empregado ou operário que se retirar antes da hora de retira- 
da, terá considerado como não tendo comparecido. 

Art. a 5 O não com pare cimento, lem licença, do empregado ou Jo ope- 
rário, importa o desconto do ordenado ou salário correspondente aos dias de 
oSo eompareeimento, salvo o caso da moléstia que justifique a falta, 

An. aS O empregado doente por ro»i* de 15 dias. solfrerá no ordenado 
desconto correspondente; o operário doente por mnis de lo dias será obrigado 
a dar substituto a contento do director. 

An, 17   As licenças serão concedidas pela câmara, 
An. aé A câmara poderá gloiar o ordenado ou salário do empregado ou 

operário, que houver justificado moléstia. _ 
An. 10 Quando se matar rei de um marchante que nao houver pago seu 

detuto, o.director ficará responsável por esse debito e pela importância da ma- 

'Art! 3o E' prohibido os empregados e operários receberem gratificação 
doa narchantM, ou encarregarem-se de negócios destes. O contraventor 
{MMVd ■ mulM de 3o|oOD a 40)000, se íòr empregado, ou do 8S000 a i SSooo, 

'    Art. 3i   Ó porteiro fará residência effectiva no estabelecimento 

Elxpodieato da Pceaiaeuoia 

^.Dia tjíeMaio .iç.■',') ..■'■' 

1,1 SECÇÃO 

.-/;(-;, 

Art. 5S   No acto do recebimento diário do dinheiro arrecadado,  o direc- 
tor lirmará um recibo em livro destlinado a esso lim. ' 

Art. Stl Nu etcripcorio haverá recibos com taiães para o pagamento das 
multas e do une fõr devido pela matança e preparo de cada animal, especifica- 
damente seábovino, suino ou ovino ocom declaraçío de estar comprehendi- 
do nesse pagamento o imposto ; e um livro para ponto dos empregados; um 
dito par.i lançamento das folhas do vencimento; udi dito para registro da j 
ailrnissüo e retirada dos operários com  declaração do salário ;  um  dito para . 17 de Maio de ií<S; 
registro dos signaes combinados com cada marchante para reconhecimento de { A' vista do oflicio de 17 de Janeiro ultimo, em 
seu gQdo ; um dito pura lançamento da entrada do gado, e todos os mais que oue vmcs. trazem ao conhecimento desta preii- 
forem necessários para o serviço o sua boa ordem e para cscripturnçúo do es- j dencla o procedimento que tevo o vereador Bernar- 
taboleciniento. do Antônio Mendes, o qual, por não concordar com 

An, 51   Todos os livros serão'devidamente rubricados,   abertos o oncer"  uma deliberação da raamria 'a câmara, retirou-si; 
radosi '-   ----     - -I---- i,    .     I 

Titulo 30        :,af-.-í ít-!^-,    ; 

de raarcadori» com o percurso de 6400 kUonMtref i 
cinco especlaes em serviçod« comptiriiU, com» 
percurso de [fü kilomeiroí e fitulmenleum de p«« 
gamentos coro o percurso de 511 kllometra. 

Percurso  kllometrico toul 31i!B 
Alam do* trens especificados ada», correu um-- 

Palácio do governo do província do S, Paulo em  bem um inaugural do Rio Claro » vUli d« Jattd,^ 
..   ..,_   ,   üQ. faxondo O percurso de 388 kilomeirtw. c 

.     • .. SEGUN1>APARTE 

da sessão, sem asiignnr a acta e o expediente, de- 
claro em resposta o vmcs. que a falta de sssignatu- 
ra de um vereador não inutilísa as suas decisões 
quando tomadas com o numero de membros neces- 
sários para deliberar, na conformidade do art. 17 
da lei do i» de Outubro de iSiít, 

COHSTRUCÇAO 

A i5 ficaram concluídos o« Irabilhoi de   
da ultima secção do ramal e de Hieotataento ^1^ 
gyrador na estação do Jahü. .^ 

A dezenove do referido me* e com ■s(istends£ 
do exm,  sr, Bii€o do Parnihyba, presldMiM MI 
província e grande numero da convididot,  Ilen-IK 

Oeus guarde a vmcs.—SarJa do ParnahybaSn.  a inauguração do  ultima trecho do ramal  naht^ 
presidente e mais vereadores da caroara municipal - Jahú, comprebendido entre a «staclo de O. ndrw 
de São José do Parahytinga. ' Seaundo e a tillKJtJjM"'' '       '*9l 

1    Por acto da prMidencia de It!, foi approvado a^ 
—Palácio do governo da província de São Paulo: horário provisório que se aclia em vigor no ronwtt 

17 do Maio de 1887, v-i,,■;,;!, ^ ■ 
- -    ■   -  • ■•     -., Accidentes .; 

CAPITULO ÚNICO     ^_ 

BIS i'os rções   ou a, A Ear     ' " ' .'■■''.* 

Art. !>S   Todo o serviço do matadouro será  feitojor conta da câmara. 
Art, ü9 A câmara faru um regimento interno pai^^tRi ordem do serviço, 

onde poderá impor multas não só a seus emprestados e operários, como tam- 
bém sobre os marchamos e seus representantes o empregados. 

Art. 00 ^ E' permilttldo aos marchantes terem   no matadouro, durante a 
hora do serviço, uma ou mais pesioas para tomar conta do; animacs o   miudc-'    l^lm resposta ao ófGcio de 3 do corrente mez em 
zas, fazer sua cscripturação e promover o  que fòr  a bem  de seus   interesses. ' aua vmc. mo communici que a cara»ra municipal 
Cada march.-intecommunicará ao director o no.iic  de'seus empregados ou rc-  de Itapetininga se  julgara incompetente para ex-      Proveniente de um açude  arrombado etp unu 
presentunies, , cusal-o do cargo, para que fura eleito, declaro-lhe  das fazendas  que margeam a estrada, foram arre> 

Art, 01   Os marchantes, seus representantes  ou empregados licam sujei- que, de  conformidade com  a legislação vigente,   batados  pela  impetuosidade da* águas um pontf' 
tos a este regulamento o regiiiiento interno. , cabo ás câmaras municipaes opreciar os fundaraen-  ihão decantaria e parte do atterro.    Este mil foi 

Art, (ti   Cum excupç.io dos miirclianios,  seus representantes ou emprega-  tos dns cxcims requeridas pelos juiies da pai. em   reparado  provisoriamente  não se podando faior 
dos, ninguém poderá entrar no matadouro sem bcenca do director. vista do que, áquelia câmara compete resolver accr-  movimento de terra em conseqüência do tempo. 

Art. tl:l   E' prohibido o estabelecimento de estrebarias puru o tratamento  ca do pedido du vmc, i quem i3ous guarde.—Zfir.ío,    Nenhum accidente se deu durante o periodo  cja 
de animacs doentes, quinhentos metros á roda do matadouro ifo Parnjhyba.—Sr. 40 )u{z de paz da parocbia de  tado. 

Art. U4   As multas no matadouro serão impostas pelo director. í São Miguel Archanjo, j    Foram estas ai occurrencias mais notáveis qiM ' 
Art, Ui")   Os empregados e operários Je que falia  este regulamento, ven-' I se deram na estrada durante O met.—Deu* guarda 

cerão o ordenado e salário que llies for m.ircado por lei. O salário dos opera- \    —Mandou.se admiltir no Hosnicio de Alienados' a v. ex,—lllm. e exm, ir. conselheiro Antônio dft 
ri;>s poderá ser mudilicado pela câmara, o senienciadn demente Joaqaim Poreira da Rocha,'. Silva Prado, digníssimo ministro e secreutrio  du 

Art  IIU   Os marchantes pagarão pelo serviço feito no matadouro opreço —Levouse ao conhecimento do director da Peni-  listado dos Negócios da Agricultura, Canmerdo a, 
constante da tabeliã aiinexa sob n, a. , tenciaria, ' Obras Publicas. (Assignido.! ^ntnciico SodrígMI ■■ 

Art. Ii7   Revogadas as disposições em contrario. \   —Designou-se o dia 17 de Junho para a eleição ■ Jordão, engenheiro fiscal da Rio Claro. 
aue tem por fim o preenchimento da vaga occorri- 

,     _   .    ,   a na câmara dos deputados com a nomeação do 
ção da referida resolução purtencer, que a cumpram o façam cumprir lao in-  bacharel Rodrigo Augusto du Silva para o cargo de 
teiramoiite como nella se contém. ! ministro o secretario de Est.ido dos negócios da 

O secretario da província a faça imprimir, publicar e correr, I agricultura, commurcio e obras publicas,—Officiou- 
l>ada no  nalacio do governo da provincia  Jc S. Paulo, aos doao dias do' se ás ditferentes câmaras municip.ies do 4'districlo. 

mcz de Abril do anno de mil oitu centos e oitenta e sele. 

(L. S.) 

Para vossa cxcellencia v£r. 
BARÍO no PARHAIIVDA. 

Amoitiu Gomes de Araújo JiitUor a foz. 

Publicada na secretaria   do governo da provinciq de S, Paulo, aos doze 
dias do mez de Abril do anno de inil oito centos o oitenta e sete, 

O secretario da provincia—£steftrift Leão Boarroni. 

N. 1 

TlRRt.l.A n.\S MOI,l':STIAS R   CAUSAS ctUK  DEVIAM MOTIVAR A HI:I!F:IÇÃO IIO OAUO 

OVFICIO   OESFACHADO 

Do dr. inspectorg.ral dn ínslrucção publica com- 
municaudo que, em 1 do Maio, ussumlo o c:<i:rcicio 
do cargo de inspector litterario de Sorocaba o ei. 
dadão Arthur da Cunha Soares —Ao thesouro pro- 
vincial. 

REtlUERIMÜNTOS    DIfSI-ACHADOS 

CAPITULO [I 

.     í DO SERVIÇO SANITÁRIO 

■ Art. 3a   O medico í responsável pelo serviço sanitário e pelas condições 
favotenicas do esiatwlecimento. .     . ,    ,   j    _ 

Art   33   Todo o gado que entrar para o Matadouro será enamiiiado duas 
ve»! pelo medico; uml no momento da entrada para  o curral da matança e 

'™'Ar? H°Deí.il'd?"C«neiado o animal, o medico examinará a carne e 

''*"Árt.' 35 Os âoiraaes que forem rejeitados como Impróprios ou nocivos ao 
CMwmi,"•Tio fetiradoslmmodiaiamente. com guia passada pelo «cnvan e 
*Sdi pe^O medico.   OJ que parecerem suspeitos serão deiiados de observa- 

'""'An 36 A Cirno a vísceras julgadas impróprias para o consumo serão 
»et>dWei, 00 producio entregue ao dono do animal abatido. 

An 3í IJma tabeliã que vae appensa a este regulamento, sobn.. \. mi~ 
cará Mdo?nça.e mal. Circirnstancia*;' que deverão occasionar a .r«l^ií«° J»» 
aniraae. vivos .ou a  soa inutllisaçio no todo ou em parto depois de mortos 

Ârt VsÒwedico solfrerá a multa do loloeo, imposta nelo direcior, pela 
comrotaãrdo Matldouro. ou presidente da câmara, quanào autorizar a ma- 
Sd"5maniin.l sem o necessário e«me, e de aoSooo. quando auion.ar a 
tuunfB OH entrega de um animal doente ou excessivamente magro. 

CAPITULO III 

~     ■ ' DO SKKVIçO DA MATANçA 

■'Àrt Io O «do será recolhido ao curral da matança, no aprisco ou po- 
íllBíí; vSioefi em honi designada no regimento interno, marcando-se com 
nilÇ; ™ ÍSSIlSu de eta no lugar e do raSdo qua forem combioado_s com cada 
feu"o?toS2.dS4.BSu'e1^ livro espec&l. desU combinação, ou  em 

aprfifoi« P"^Ja%fe"ía*'ord.m da requi.içSo feita ao djrector. 
4ÍÍ'l? Nenhum animal «ri abatido sem iutorlsação do medico, sob 

B.W de .íff«r"m""e da matança a multa de iíooo a .0*000, por cada ant- 

"''jíí^^í^WACffíeTomesmo mestre da n,atança se t8r abatido 

*'""?,;^'T A"«om Vpr««sTda'e;folamento, o rachamento e a extracçâo 
.bwí;^.f..ri"d.SdVarmodoqueap^^^^^^ «  .ui«. da 

*!h 

"-M «r^ Sre^:ofotrs'^o entregue, ao marchante, sob 

4%;^^SÍ™?«m.« dCri detle como entender mais conveniente. 

'      CAPITULO IV 

DO IKRVIÇO I)A» OÍFICINAÍ 

■ An  46   A fuiSo do sebo e o prbparo da, tripas serão feitos pelo jystema 

*^A'S'Wm?.V.U««?tâSá nota de tudo que entrar para as of- 

O sebo será recebido e entregue por pezo na proporçSo da en- 

lerlo recebidas com uma marca especial para cada 

w 
:ie- 
V 

Art. 47 
,fidD». 

Art. 4S 
truUdecedaum. 

««hítlun «rio «Cegue, por essa marca. 
CAPITULO V 

DO SKBVIçO DO MCRIíTORIO 

tàmm,'«btmifím»nXf. «_«,«»* i eara»f« um balancíte do movi* 

SÍYíWudo por ^^'.;iSÍ^Uo dai quaniiai devIiUi Ptlwrmt m»tc\iíattt-i 

De Eulina Barboia de Souza, solicitando ser pro- 
vida na cadeira do bairro de São João, em Casa 
Branca,—Como requer. 

De Henrique Sohoeb, requerendo carta de natu- 
ralisaçáo.—idem, 

1° Serão regeiiadus os animaes du qualquer esjiecie, que se apresentarem DoGarolina Maria do Carmo, impetrando a .id- 
magros, extenuados ; os machos que fórum inteiros ou tiverem sido castrados missão de seu lilho Ulegario no I losnicio de Alie- 
racentcmente ; as fêmeas em estado de prenhei adiantada (do quinto mez em nados—Ao administrador do Ilospicio do Aliena 
diante) e as paridas do pouco. ^ Idos para inform.ir, 

2° Serão igualmente regeitados os animacs que sotfrerem alguma das se- 
guintes moléstias: 

Asphixia, anasarca, anemia, apoplexia, arcites, aborto, airecções dartrozas 
e herpeli*is geracs, corpos, congestões, dpenço» inllamatorias agudas, ditas 
chroniiats' acompanha das de symptomai commuas, üoedSos cai:bunculosas, ty- 
phosas e gangicno;:as, íiiathese canceroza, olepbanliasis, envenenamento, 
embaraços gastricôs-mtestinaes, febre aphthoza, íebre intermitente, febre do 
reacção. feridas de grande extensão ou com suporaçâo. gafeira, hydroihorax. 
hydrasmia hematuria, infecçao purulenia, icioricia, louchorréa, metrorthy- 
pagia, osieosarcama, phthysica mosenterica, dita tuborculoza o calcdrea pul- 
monar, plouro pneumonia exccdatlva. raiva, schirro acompanhaJo do symp- 
tomas geracs, tétano geral e typho contagioso, 

■i» Serão luutilisados os létos de qualquer leniiio extrabidos do ventre 
das rezes ; os órgãos onde ttpparccerera alguns productos mórbidos acciden- 
laes; alguma alteração dos tecidos ou pruducção vermÍnoza,hem conio as par- 
tes molles que estiverem acbymosíadas. 

OFFICIO  DBS?ACHAt>0 

Dn dirocioria geral de obras publicai, presundÁ 
informações relativamente ao contracto ezltteau ' 
para o serviço de passagem na balsa do pano do 
Anastácio sobre o rioTietá.—Volteá (ürectotla 
gorai de obras publicas para informar tia balia 
p6de prestar serviço regular atá a faciura -da' 
ponto. 

Do administrador da barreira deltararí, apie« 
sentando o balancete da receita e deipexa, duru-, 
te o mez de Abril próximo findo, no qual demonc 
tra um saldo da quantia da a:l(m((IU.—Ao theioiH.: 
ro provincial.     , . ,„,.^,„    ...,, ,^- 

^.-ijvy,.,. 

TABülLiL^A X. 2 

Matança e preparo de cada rez bovina, inclusive o imposto 4g2IK> 
idom de cada suino ....... '^0(1 
Idem de cada ouvino ou caprino  ..... lítíDÜ 
Por cabeça de cada rez bovina que se demorar no curral por 

mais de 21 horas, por não entrar em ci'>rte, por delibera- 
ção do marchante     ...... âlOÜ 

l>or cabeça de rez bovina que morrer no curral, sendo osfolada. lOíjiXIO 
Por suino, idem      .   _     .         .         .         .         .         . -lijUflÜ 
Por ovino ou caprino, idem          ..... li)OOU 

o Barão do Parnahyba, presidente da provincia de S. Paulo, ele,, etc, 
Faço saber a todos os seos habitantes que a Assembléa Legislativa Pro- 

vincial, sob proposta da câmara municipal da villa de Nossa Senhora do Car> 
mo da Franca, decretou a seguinte resolução: 

Ooillj^o do poí^tur-asda vtltacIo3rosMaSenUoi.'a 
<Lo Cai^ino da ^'ranon 

CAPITULO 1 

ALINHAMENTO E LlMrEZA 

Art. io O alinhamento das casas que se edificarem ou reedificarem nesta 
villa ou em povoação do município será sempre feito em linha recta com as 
demais casas, se for o lugar arruado; ou sejiundo o plano da câmara em lugar 
não arruado. Compre bondem-se neste eriigo os fechos de quintaes que fém 
frentes para ruas. . 

Art; 2° As ruas e travessas que se fiierem terão a largura de dote me- 
tros em toda a sua extensão e sahidas livres em todas as suas dlrecçSes. As 
praças terão o extensão que a câmara marcar. 

Atti 3° As casas que se edificarem ou reedillcarem dentro desta vills e 
em suas povoaçõei terão quatro metros de pá direito, sendo de um pavimento, 
ede oitoj sendo de dois. Todos esses edificios serão cobertos com telhas, e 
os baldrames calçados com pedra. 

Ari. 4° Aos fiscaes da villa e povoaçoes do município compete o encargo 

Art. 5e De cada casa que se edificar que o iiscal alinhar, perceberá i35oOi 
do proprietário, lavrando-se termo especial em livro fornecido pela câmara, e 
escripio pelo secretario, sendo na villa; e em outras povoações pelo escrivão 
do subdelegado: e nelle se declarará o nome do edlHcunte- dia, toet, anno e 
lugar do alinhamento : será assignado pelo edificante, pelo fiscal e secretario 
ou escrivão, que pelo termo terá líooo. Se, porém o alinhamento fôr para 
edificio publico, será gratuito. 

Art. 6' Todo aquelle que edificar ou reedificar sem prévio alinhamento, 
ou fugir do alinhamento feito, ou não observar a altura das casas, será mul- 
tado em loSooo, além de obrigado a reparar a obra. 

Art. 7* A câmara dará o plano das ruas, travessas e praças que se de- 
vam fazer na villa ou povoaçõcs do município, mandando proceder a respecti- 
va demarcação, que será feita pelo fiscal e secretario ou pelo escrivão da sub' 
deleeacia. o assignalada por marcos de madeira, do que se lavrará termo. 

Art, 8» A câmara concederá a particulares datas de dezoito metros em 
quadra, em terrenos de seu patrimônio, para edificação dentro de doze mezes, 
mediante o imposto de 108000, passando-se carta de data, pela qual o secreta- 
rio perceberá 2Í000, incluindo-se o registro das mesmas no livro competente. 

% Aquelle que requerer data e não edificar no praso etiipulado, perderá o 
terreno : mas se quizer garaniil-o, pagará iSSooo annualmente, 

Art. 0° Todos os moradores da villa e povoações do mun clpio são obrÍ- 
ados a conservar rebocadas e caiadas as frentes de suas casas, lob multa de 

Jlooo. E os que, avisados pelo üicel, depois de paga a multa, nÍo caiarem 
dentro de trinta dias, pagarão mais 3looo. 

Art. 10 E' prohibido dentro da villa e povoaçdei ter fechas da madeiras 
roiiça» ou rachadas, pelas /rentes das ruas.   Multa de ii|ooo. 

% Os fechas devem ser muros cobertas de telhas com úoH metros de altu- 
ra ou de taboai, bem editkados, para harmonia dai ruas, Multa de iitooo. 

' An, II E'prohibno lançar nas ruas e praças, lixo, palhiça, louça que- 
brada, aguaiiirvídat, retalhos de pannoi, couros, falhai de fUndreiemadel- 
ra).   Multa de iitooo, aljm da remoçio, d cut» do Infnctor, 

3" SECÇAO 

OFilClO  DESPACIIAOO 

Do dr. inspecior geral de immigraç.ío, informan. 
do o requeriinenlu do immigrante (liovanni .Stor- 
cheio,—Ao ilicsouro provincial para informar, 

* 

•1« SECÇAO w 
Fui approvada a abertura ao trafego, com cara- 

cter provisório, do trecho da linha férrea da Com- 
panhia Ituana, comprehendido entre Piracicaba eo 
porto JoãoAÍfredo—Deu-se conhecimento ao pre- 
sidente da dirocioria da Companhia Ituana e ao res- 
pectivo engenheiro fiscal. 

—Declarou-se ao dr, chefe de policia nada mais 
haverla.providenciarrelativamsntcfa verba destinada 
para a cade'a do Casa Branca, visto ter já sido au- 
torisada a dlrccioría geral de obras publicas a man- 
dar proceder ás obras de segurança da referida 
cadèa. 

-Deu-se conhecimento á câmara municipal de 
Cunha que 3 legação imperial cm Usboadeclarou 
sú em Novembro próximo serem dalli remellidas 
com desiino á secretaria dos negócios da agricul- 
tura, commcrcio o obras publicas, as mudas de 
parreiras solicitadas pela presidência, para satisfa- 
zer o pedido daquella municipalidade. 

—Accusou-se o recebimento da cópia do relató- 
rio mensal da Estrada de Ferro da Companhia Rio 
Claro, apresentado pelo respectivo engenheiro fis- 
cal, correspondente ao mez de fevereiro próximo 
passado. 

Provincia de S, Paulo—Escriptorio do engenhei- 
ro fiscal da estrada do ferro da Companhia Rio- 
Claro,-Copia. 

Rio Claro, 10 de Maio de 18ST.~N, 2i. 
lUm. e exm sr,—Em obediência áa instrucçóes 

do regulamenta, apresento ii v. exc, o relatório 
mensal correspondente ao mez de [-'evereiro passa- 
da, dos trabalhos do trafego e conclusão do ulti- 
mo trecho do ramal parao Jahü, na estrada Rio- 
Claro. 

PRIMEIRA PARTE 

THAFECO 

Receita 
Despeia 

õ(Í:B93í(nO 
^S:3d5S6eO 

Saldo Wizyjim 

Relação da despeza para a receita -IB 0/0. 
Receita bruta por kiiometro      .     ,. MljlãO 
Uespeia   «      > «    .      ,      , llSsOn 

A receita e despeza kiiometrica foram calculadas 
tomando por base a media dos Itilometros entre- 
gues 30 trafego durante o periodo citado. 

Provém a receita das seguintes verbas; 

Passageiros 

Primeira classe 
Segunda      > mt [^e-mma 

Ttlegrapho 

dOO telegraramas contendo dJHl patavas 

_''     ,   Encoiwiiend.ts 

19âB volumes pesando 27019 kils. 
Animaei (00)  
Mercadorias [2.002,573 kilogramasj 
Gado  
Armaienagem  ,      ,      ,      . 
Diversos arrecadados de impostos 

õe2sil0 

I:318s5:l0 
liosseo 

a7:4a2sl)10 
lussáao 
^9j910 

A deipezB fez-ie pelo modo seguinte : 

Conservação da linha e dependências 13:20lSTJ0 
Tracção             .       ...       .       . ã.tmim 
Carros evagóe»      '^^-'ui '.' >..'■ • liSOisSl^ 
Trafego     .      .   "'í^:'''.'^. ■.,' . 5,BJ28Üõ 
Admialitraçao e dapM»~Beraei    . 2;OBSt^lO 

Pstcorrcrss! B llaha durante o n«x,trctantos a 
um triDi, a saber: 

Suienta e doui de piiugalroí, com o psrcurio 
JeTOÍKl kiloraclroí; cento o virfte quatro mixios, 
com o percuna de Ú/'ílS itilometrai j cenio e nove 

S» SECÇAO    :■';, >;- ; 

Concedeu-se a exoneração que pediu o dr. Fer- 
nando Marinho de Azevedo, do cargo de 3* lup- ■ 
plente do juiz substituto da comarca de Caiaptaiat.' j 

—Foi nomeado o cidoUãQGaldino Pereira ^rtei, 
para o lugar de commandaote da policia local da ' 
Santa lUta do Paraíso,—Rsraetteu-se o respectivo ' 
titulo ao dr, chefe de policia. ' 

—Communícou-so; .. ' 1 
Ao ministério da justiça e Ihesouraria de Ãzeif ■ 

da, que em 3 do corrente, o bacharel'Joaquim Feljá 
de  Albuquerque  Lins, reassumiu o exOcelclo do 
cargo de |uii municipal e de or^o* do larso da ^ 
Capivary. -r 

—Que era 14 do mesmo mez, o bacharel Franciu i 
CO Paulino de Almeida a Albuquerque, asinmiu» H 
exercício do cargo de juii municipal o de orphioa 
do termo  do  tíeléia do Uescalvado, para que f(d. I 
nomeado por decreto do 5 do referido mei de Maio. j 

-Remeiieu-se ao juiz de direito de S. Carltudi» 
Pinhal a  petição  do graça do  réu  João, afim da ' 
mandar tirar copia do respectivo processo e infor- ) 
mar sobre dita peiição na conformidade dos aviso* ; 
de 28 do Junho de iStíS, w de Março de iBíS e 17 
de Janeiro de 187^. _ . ,    . . 

BEQUEItlUtlNTaS DESPACHADOS 

De João Elias de Jesus, commandauie da policia 
local da Limeira, soiiciiando pagamento de venGl> 
raenios que deixou de receber.—Ao thesouro pto> 
vincial. r 

De José Beoedicto Uomes, ex-praça do corpo 
policial permanente, solicitando pagamento de ven- 
cimentos a que se acha com direito.—Ao thesouro 
provincial, para pagar em termos. 

De Antônio Marcellino da Silva, solicitando pa- 
gamento de concertos a pintura na cadêa da capital,. 
—Ao thesouro provincial para pagar, em termot^ 

tj'SECÇAO    ■-   ■'.'.%■      ■ 

Devolveu>3a ao coilecior das rendas gsraei do 
Jahu, o resumo geral dos escravos maüjculadoi 
naqueile município • no de Dous Córregos, pára qua 
declare o valur dos mesmos acompanhando as senea 
da tabeliã unnexa ao decreto n. OSIT de 14 de No» 
vembro üe lasi, '        ^ 

—Communicou-se á thesouraria de facenda, que 
na presente data foi deferido o requerimento em 
que d- Anna Joaquina Moreira, pediu relevamsnto 
da muita.em que incorreu por haver deixado de ma< 
tricular um ingênuo. 

OFnCIOS DESPACHADOS 

Do juiz de orphâos de Casa Branca, laforUaiido 
relativamente ao nome do ex-sonhor da escrava 
Adriana, alforriada pelo fundo de emancipação.-.. 
A  thesouraria de fazenda. 

Do juiz de orphSos ds Santa Branca, pratandaj 
Weniica informação, quanto ast.atcravoi Romio.*! 
Ciaria e Caetana.—idim, - ■^■"H ' 

ttttlUKaiMSNTO hKlPACHADO 

De Anna Joaquina Moreira, pedindo relMãtBéíKd 
da multa em que incorreu, por havar deixado do 
matricular um ingênuo.-Relevo por equidade a 
multa imposta ásupplicante. j 

Seox-etarla da pollola ? 

Occurrencias do dia 18.- ^ 

/' Delegacia 'M 

Por desordeiro, foi detido o italiano Vicente M»íf 
tusso. ^> 

Subdelegacia do Sul ? 

Foi posto em liberdade João Pereira d}^4|ÍMttt'J 

Subdelegacia do Norte 

Foi foiio em liberdade Marcos Frantíico à»í 
vedo. 

Subdelegacia áe Smia EfUgenia 

For abrio e desordeiro foi detido Doolinaòi 1 
Espirito Santo Barbo». •"*' 

SuideUgatia de Sfaf 

Foi poito ini llbsrJade Jota Rodriguti NinUi 
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Dia ig 

Chefia dl policia ?■■ 

faram datldoi, Uurinte ■ noiu, oi manorot iu- 
liiooi, Nicoláu Paicinlll, Oomingoi Patcarelll, 
FnnclKO Llneira, Rogen Esptrt, Lult Taraborsii 
« Paicoal Jucio, por andir«ni jagaado bombai de 
dyiiamlM nas ruii. 

/■ Delegacia 

I Foi poilo em llberdada Vic«nle Maluiio; e fo- 
nm datidai Melchiadet Franclico dn Silva, por ur 
nultraudo, cont palavrai, a uni guarda ao poilo, e 
Joti Mulltr por ébrio. 

■■|><-> - Subdeleffacia io Sttl 

Foi deütix Fliniidlcta l.eopoldlna de CKtro, por 
turbuleoi» 

ÍMtii.íi.^.-.-i.t de Santa Ephigenia 

.Fcj pcu .■ .■   ;■• 

por j<;;..jd:..- 
uso   do ^íiít^  ■     ■■  .JiTt 
par» av<.T>,;u 

'i^.dc DomiiiítDs Jo   Eipiriio 
itqtIJos Ãlfroil? hcrrciia 

•   r.Wi-ff,  BfloO.IÍJW Nuns*. 
-i: iy.h\'\i-,  ,'   ;i.iii,-.í,r 

•■.    ■   ■   ( :.!i, -:•.< i:.i'-'ri-ii. 

■1 ■ 
..{.. ;        Suba ■M,,íii 

Foram dslidosJu''> ...'o^-it,4;:ü AlfnciJ.-, vil' 
rV)''.'líll-1<'ÍU      M.' I go Jojo FrancM, õ^'. 

lis Conceição c M 1»  .TI   I ■,i: il.n N>:V,",  i»p)r VíI,;.I- 
bundos e dejoiij- nus, 

NsMlaçâo dol/iviípcj furam dstidjs llanudictj 
Leopoldina de C-jsiro c Uin Maria da üloria, por 
detordeiras. 

Fotam mandados recolher no corpo de pernia- 
nenies, a que pcrtencím, as pragas Frinctico de 
Soma Chagas e Anlonio t''rancÍ!co de Oliveira, por 
lerem promovido desordens ocn casa da Rua Maria 
da Gloria, rosulcaado ücar ferido o paisano Ruü- 
no José de Castro; o subJolegadu do Sul lumou 
conbecimeaiD do lacto, 

A's 8 i,'i horas da noite qucixou-je na esta {lio 
do Alto de Saat'Anna Josc da Silva Itamos, ler 
tido aggredido pelos italianos Ângelo e João de 
tal, vendedores de carvão, tendo se dado o facto 
no lugar donomioado—l'aslo di Kazi^iidinha Os 
aggreisores evadjrara-sa lavando>sc a occurrencia 
ao conhecimento da autoridade. 

o dr. Eugênio Presclliano de Carvalho e dlrjglndo- 
isaodr Antunes paienieou lieliiienlo os seniintcn- 
los ds leus coilogii e terminou entrogundu-llie um 
rico Álbum. oITvrucido polai manirciiaiitca, 

lO dr. Aniunci respondeu agiadtccriito cordial- 
mente aquella prova de suliida considcrjção c em 
seguida^ conduziu a todos para o interior du casa. 
onde toi servi.lo um opiparo jantar. 

Foram levantados succetsiros brindes du dr An- 
tunes aos cnjjenhoiro! ajud.intoi drs, liuijonio Pres- 
ciliauodef^arvalliuul.uiz Augusto Pinto.a todos os 
membros d.i commissáo c suas famílias, e de vários 
manitestantas ao dr. Antunes como chefe da com- 
missáo e como sincero amigo de todos os seus subal' 
ternos. 

Sempre ao som da musica de permanente j vie- 
ram todos d cidade, voltando ás II 1/2 a sorvÍr-se 
um profusa chã ouc em convcrsafão familiar pro- 
longou-te ate 11 horacD. 

Pedeni-Doj a |)u1il(ciii;rL'i do )!<';^tiintt> : 
ii,\.{rraiidu rüiiairio iic»dt!!iii';(i pura iriitur 

s(! liu (ii.ítinctivi) e oiUruíi yw.-iiiinptui iitipiir- 
triiitpi ti'.íi loifiir liüjo ;i 1   ]IM', <l'i tarde em 
unin |. ' :ínhis ilii AL'xdi;'Jii^t. 

A ilir.-,--jriu da (^mpauhi ■ Mufíy.iuj jccedeu 
ao p :iJ I .| III'lhe dtera o mor .1'^ ml il:t San ia C.isa 
di .-Iji-irio^.r lií di: Cim|'in,iv, :>ira .lue lenhani 
li-.,iv|i,irii' ■■.■ ijii.ttí i'jr «qujüi! i- .i-iorre i o! gane- 
.oi oíiVrc.Uü.iii.irari.i^.^ii.ibtliícim^^iit^tdec.friJLide, 

" O 
■jl<'.,-< 

CORREIO PAULISTANO 
í-.-S/ 

,-■■ ■^■ 

m.: 

Pr!" ■ 

Asaembléa Provincial 

O presidente da província, em virtude do 

art. 24jí 1° do BCto addicioaal, couvocou a 

nova Assembléa Legislativa Provincial para 

g dia to de de Janeiro futuro, efFectimudo-se 

a eleição dos membros da meãnia Anseinbléa 

no dia 15 de Outubro do correate anno. 

Kü dia SÍ2 do corrente. As 1<! horas da ma- 
nb&, na rua Floreacio de Abreu n. 7t), ef- 
fòctua-ae a inauguração das escolas ita- 
lianas.     _ 

O aosso amigo sr. desembargador Júlio Barbosa 
de Vaiconcellos foi absolvido unanimemente pelo 
Supremo Tribunal de Justiça no processo intenta- 

do contra s, «x-, como i° vice-presidente da provin- 
'da de.Goyai pelo cididio Emygdio Renovalo dos 

Santos, professor publico da S. Josâ do Tocantins. 
O sr. dr. Ferreira Vlanna produziu uma defeia 

. eloqüente e brilhantitsima,analys8ndo com a coitu- 
inida elevaf ão d< vistas a questão de facto e de di- 

reito. 
Ji 6 a terceiro processo de responsabilidade mo- 

vido contra o nosso respeitável amigo, um dos or- 
namentos da magistratura braiileira, pelos chefes 
liberaes de Goyaz. G em toJot elles alcançou s. ex 
o tfiumpho reservado is boas catisas e ás consciên- 
cias sane. 

Ao sr. desembargador Júlio Barbosa os nossos 
emboras. _          

Foi exonerado José Antônio Perei'a Mar- 
tins, conforme pediu, do logar de professor 
dauscola de aprendizes marinheiros desta 
provincia. _ 

Manifestação de apreço 

Communicam-aos : 
<Ante>hontem, 18, dia natallcio do dr. Joaoulm 

RodrjRuet Antunes Júnior, engenheiro-chefe àa 
Comrolsião de Coloniia;ão, reuniram-se iodos ot 
membros daouella commissão e dirigiram-se ás 7 
hOTas da tarde, em bond^especial, precedidos pelu 
banda do corpo policial permanente á sua residên- 
cia. 

.   Ahi chegados teve a palavra como orador ofRsial 

m. 
*-.: FOLHETIM 

OS mmm m m\i 
-Sf..-"■.■'"■■ 

"'   ".i;i*'-í''.. 
,  ■.'ví..,-, 

ODVSSE BAROT 

.•^■^ iioim-,! OT.M tiii imbliiM.i.' '< ildcrolo 
.■/!..r.Ifu.lii pjiiriífriii;;'!'! )>•••■ mu itiiuo a Ju 
lii. \ii;;iistii dl' (';iim|i.is MBIÍI) 1! Iiuiz FiirlR.í 
di; Jin-tiiimiiiii! rfii do pru.iii ijuy Ihiís tiuhu 
tiido t-oucitdidi) pelo din-rfilo n, ítH» duüá 
de Min;!) dfi |ííS'l p;ira usplorrtr ouro e ou- 
tros miiitiríieü no muuicipin do Soronaba, 
uesta proviiicia. 

Por portaria de 14 do corrcniüconceJeu-se exe- 
quMur p.ira a execução da seniença do juiz de di- 
reito da comarca de Amares, hHbibtando Mjria 
Adelaide da Silva Ferreira como unica irmã ger- 
mana e única herdeira de seu irmão Manoul Anlo- 
nio da ãtlva Ferreira, fjliecido na cidade du Arèas, 

JA liii noticia 1I0 geiiilH 

Nos bairros de CniacAtinírn u luviaruiid», 

seg:iiudo cuusta. mnuifttstuii-A) i'sM tenivi^l 
inimigo da ngricultiirn. 

Foram contractados o maosiro üllias l.olio c sua 
filha a exma. SM. d. Anua lismeria L^bo, para 
abrilhantarem as festas do EC^pirito Sanio, Mcz de 
Mana e S, Sebastião, que tTevem reallsar-se no 
fim do mez corrente no Amparo. 

. imano»  
l'iineceu na ciirtt! a sra. d. Clata Jiistiu» 

de .\giii«r, sogra do sr. coronel JOKI! Manoel 
da üilva Veiga, presidente dn oiuniru mu- 
nicipal. 

Casou-se na villa da Piedadd o sr. l>airu>'inio de 
Paula Ribeiro com a eima. sra. d, Maríanna Fi- 
gueira de Aguiar. 

Merca lio de Slanlo» 

A 18 tornaram-se conhiícidari visudiis Ji? 
20,000 saccaa de café, da< IIII»PS'í,ü(JO ef- 
fectiiadas no mesmo dia 18. 

Entraram naquelle dia.   . l.:m sncca!J 
Entraram   desde   1'   .    . 110.(193 u 
Sabidas desde  1*   .   .    . ia?. 000 » 
Vendas desde 1'   .    .    . EÍ5.000 H 
Existência   sm primeiras 

UW.Otíü » 
Bm segundas m&os para » 

148.000 » 

Limos no Correio de Ilú  quo o maestro José 
Marianno da Gosta I.obo encoiumendou a pessoas 
habilitadas um libreto cm 3 actos para ensaiar uma 
opera que vne comp3r. 
tit qüt vieitles  folies devienneiu s^gesses. 

Eiitá na capital n noasu iimijro sr. Joa- 
quim Marcondes de faria, reriideiito na 
Franca. 

Foi nomeado agonie da companhia de seguros 
New-Yorlt Ufe Insurance Compjny, no Rio Claro, 
o sr, João dos Santos Caia. 

'rUoalro 

Haverá hoje no theatro Provisoriu um at- 
trahente espectaculo-concerto um beneficio 
da escola aUemil 

Em primeiro logar será executado o con- 
certo e depois será repre.sentada pur amado- 
res a opera romântica—O franco  aliradnr. 

A orchestra serii regida pelo maestru 
Pons, 

t*IlIMBlnA PARTE 

1 

■■;    , JANTAR ült KOíVADO 

'■í'-;-'.   • (ConlfMUflfSò) 

A própria sra. Ripaux, apelar de muito satisfei- 
ta com a felicidade da sua filha, não podia dissipar 
inieiramant; 1% iiuvent de tristeza que por instan- 
tes lhe asaocib.-cvam a fronte. 

A  avó,  m.-.*.  ; '^spicaz,  approximou-se delia e 
- l^vou-r piiTj »íf^. ^ -into da sala. 

--.l->IÜ'í f.';; '■ ■■^. minha querida Maria? per- 
Funtou-Uiií püí I ■ ■->- -''ío. 

—Eu!.Nada, W' - n^ae. 
—SiiD," 1-; ;'■■.^ .,'-. ''-; ■  '■ coBía.   Tanio tu como 

teu niariJd üt-;* i;.\V-".. ' i^. ■■s:.i iieilo. 
■ —li' )^i»m4.' i-)'í.    ■.-   St-:, itrocva.í.vi p.'i-.'cr 
alegre. .   ' ■ , • 

—.Não rne an;r, íi'-", ■ n'i:ii;'>-[=; fc.  por,)uo i.stc ca-j 
menro... Í 

—Me dessgraiJ.i,.í   Saii'.-* j^uriciMmento ijuo i;..o. 1 
Christianoé LMI .-X •• r. ■:•.;   \Ui... ■ k^ra-n. 

—Erotim, vi I n.' u.i' M-J'.I •;—I lemoriiüca. 
Não esteja com eo.i tar.i de ^nturru, u n semeliviii- 
te dia. Quem tu v\<. IIHO dirá que se trata de ama 
festa e de uma >lij;dd fsst:!- 

A sra. Ripam diu iim suiiiiro. 
—Pois bem, sim, ii^iuu triste, por mais que fuça 1 

esqueces que fatta alguém a esta festa e que esse 
^■uam nio assistirá ã ceremonia nupcíal 

—Infeliioieate, disse a velha, abanando a cabe- 
ça. Com que então, não recebesle nada. 

.-Nem uma carta I Nem um lolegramma ! Nem 
uma palavra! Meu pobre 61ho ! O que será feito 
<lelle I O que fas elle ? Como vive! 

t —O pae foi muito severo para com elle. Devia 
niMtrar-se mais Indulgeaie para com as estroinices 
de moddade. Em todo o caso tranquilisa-te. O fi- 
IHo pradffO volurd i casa paterna. Verás que o 
WlJRÍdo iMarece por ahi uma bella manhã. Ah 
«e dl* aoUMeee ^ue a sua irmã se casa, a sua ir- 
n^xisba de quen eUt gosta tanto! 

—Eolo ha mela de Ih'«fsHr saber'Queria pe- 
AMIie que puMtie In i» eelahas inquieiaçães.des- 
oertar < suá affelçlo ãlUI. Está ea Inglaterra, mai 
^MratDM onde mora. Nio ■« atravA mesmo a 
M«aiincUr « aeu nome, cota medo de irritar neu 
MtÜo. 

A avó fes tua KMM <Ie impacuncia. 
^E«M>MidkibHrinbTdliH*Ut. JÍMnla 

lembram que também foram rapazes I Wilfrido 
contrahio dividas!... olha que grande crime, que 
grande desgraça!... Qual í o estudante que não 
tem dívidas 1 

—E' o que eu disse mais de cem vezes ao pae. 
"Apaixonou-se por uma dansarina; e por ella 

deiiou os seus estudos de medicina. Pois bem, e 
depois T Recuperará o tempo perdido, ora ahi está, 
e esquecerá essa ereatura. Lembra-te que elle não 
tem senão vinte e suis snnos. Talvez que teu mari- 
do quisesse que elle fosse um santinho. 

—Oh que maldita mulher I Fei-lhe andar a ca- 
beça á roda. Pois elle não queria «sar com ella, 
por força I 

—Criancice, minha filha, pura criancice. Se o 
não tivessem apoquentado, não tinha dado aquella 
cabeçada e desapparecido furiivaniente. lia de 
voltar, o nosso rapaz ha de voltar. Não te amofl- 
nes. Oque me admira ii que elle te não escreva. 

—Não se atreve. 
—Ou, então, á sua lioa velha vovó ; essa nunca 

ralhou com elle. 
—Receio muitoque tanto eu como tu o tenhamos 

estragado. 
—Caia-te... Podem ouvir-itos. 
Com cAeito, o grapo dos convidados approxima- 

va-se do vão da janella, onde as duas senhoras 
conversavam. 

A sra. .RipDux tratou de esconder a sua d3r e 
de apresentar boa cara. 

llavia.no seu coração, umagrande falta desde 
qiic o Wilfrido, em coiisequenda das violentas re- 
prehffiiütsdo pai. tinha fugido subitamente, dei- 
xan.lo u.iu carta de adeus, em que anounciáva a 
sui p.iriidj-,i*ra n Inglaterra, ü irmao de Arinia 
linha-SE a 

üieor-otafln nUlitnr' 

K^CKDIk.NTIi l>0 IIIA 111 

Art, in—D roquurim'ilfoem qua o sr. f.ipit.io 
Uuii Fraiidsco de l'aut 1 Albuqu.:rqiie .\lar.:nhãu 
pede para ser inspeccíonado de sauilu levu o se(;uiii- 
tedoipachj :—sim ipoi I q^ii; devcr.i e.i.iiparuter 
oeil» repartição, amnuliá, ai 11 liuras. 

An. 'iiJ—U sr. commuiidanic da dompanhía de 
infanieria, remr;tla, amanhã, a gi-ia de soícerri- 
iiirnro do soldado dou" ■>Jtnlhio da incíLn.i-irma, 
Kaymundo Vieira da .Silva, que tum .le suguir nu 
dia f! a reunir-se au seu bjlallliio, 

An. :i"—SeiT iiicluidu oomo n.ldido .-l ciKnp:inhia 
de cavallaria o sr. atfercs do 4° ru^iimeiiio d;i mes- 
ma arma Cícero de Uri to (Jal vã o, quo ho|e apre- 
scnioit-se, vindo da cílrte, afim de servir nesta 
guarnição, conforme determinou o miniiiicrlo dii 
guerra, o qual ficará a;;uardando o le^uliado d» 
inspecção desQuJe a que foi subineiiido naquclla 
cOrie, a 1 s, conformo communicou a rupariiçâo do 
ajudunlc general,em olHcion. tio^, tudodo cor- 
rente mez. 

Oriiináii diii n. 11 

Faço publica á guarníçÜo para m devidos eifoito^. 
que,comauiorisacáo d<> oim. sr. conselheiro mi- 
nistre il-i (;uerra, foi nomeado por aoio ilv hojo o 
sr. caini.lo Francisco de Castro C.into e Mello pura 
etíofcuracommiisriodo cúroniil com ma ml a me do 
corpo polici.\I purnnanente, devendo por íiro p.issar 
o conimaiido de respectiva comiianhla .10 sr, tenen- 
te da mesma. Firmino üorget ttiillufíardc, visto ter 
pedido, cm d.iiade 5, demissão daquelle cargo o sr. 
capílãodo j" bjlalháe de jnfanlenu, ^iddido a com- 
panhia Jii mesma arma desta província )^uiz Fran- 
ciscodePaula .-Albuquerque Maranhão. 

Falleceu em Arar^q^ura osr Joaquim Corrêa de 
Assumpção, sogro du sr, Joaquim de Souza Pinhei- 
ro, presidente da companhia Kio Claro, e cm Bra- 
gança d, Anaa Leopoidina de Magalhães. 

1'UKIIOII a está faíiendo succesm eui Sau- 
to.s a companhia Ijellor. 0^ jurunes tecum 
eucoiniasticos elogios ao deseiupuulio da 
Ihnzella Iheodora. 

0 sr. ministro do lm|>i;riü expedio uo sr. inspc- 
ctur gctal de saúde dos portos o seguinte aviso : 

ü governo tendo ouvido o conselho superior de 
saúde publica sobre a opportunidada de suspcndc- 
rem-s9 as medidas preventivas du invasão do rho- 
lera-inorbus, a quu esiíio sujeitas as procedências 
platina-j, resolveu, di: ac^ordo com o parecer do 
mesmo consciho e na cunlormidaJe da propusla 
feita por v, s. em oificio de 11 dustu mez : 

IO (jue scjão considerados limpos os portos da 
Republica Argentina u da Oriental do Uruguay: 

20 Que se admitiam era livre pratica nos do Im- 
pério as embarcações sabidas daquelles portos de- 
pois do dia 1" de Maiu correiiie : 

jo Que seja esta a data inicia] do praio de ties 
mezes marcado por aviso de 24 de Março ultimo 
parj a inirojucção dos gêneros de ijue truta o avi- 
so de 13 de r^ovembro do anuo passado. 

Outroüm resolveu o governo que os navios que 
trounercm immigrantus, quer para u Imperiv, quer 
cm transito, continuem a ir previamente ao putto 
do Lazarcto da Ilha Grande afim de ser examinado 
o estado sanitário de bordo, emquanto não se su- 
jeitarem ás seguintes prescripçóes : 

1 ■ Os transportes de immij^rantes só podi.'riío con- 
duzir numero tal üe passageiros quo a i::ida um se- 
ja concedido um metro quadrado de superficie úa 
convés corrido: 

2» Os mesmos transportes deverão trazer sem- 
pre medico a bordo a ser providos de estufa de va- 
por d'agua superaquecido para a desinfecção das 
roupas que tiverem servido aos doentes de qiialquer 
moléstia durante a viagem. 

O que declaro a v, s,, para seu cooliecimenio e 
devidos etfeitos. 

Deus guarde a v. i.—Barão da Mmnorê. 

Nos termos do art, 7^3 do regulamento du 
18 de Abrii de IStStl, foi c'>nt;i"lidH a licen- 
ça dfi tro,i menes, pjira tralnr du sua saiide, 
a üctavianii Augustu de Oliveira, professor 
publico da cadeira da estação do Itelém un 
inuniclpiu de Jnudinliy 

A correspondência de Casa-Dranca para o (,'dj-- 
eio dí <:ampiitas diz que foi preso naqueila cida. 

de um indivíduo suspeito, ijue sa suppõe ser passa- 
dor de notas falsas, 

—Da mesma correspondência ; 
Osr. dr. Martiniano (Irandão, administrador ^e- 

ral da linha férrea do Rio P.irdo. requisitou aiiii- 
lioda policia desta cidade, afim de conciliar uma 
turma de trabalhadores italianos rcvoltüdos. 

Por este motivo ha oiio dias qua o serviço cslã 
parado, 

A alfândega de Snntos ri'ndi>u de!." 

a 18do corrunte rs. 516:886!í)ü7. eameza di- 
rendas em o mesmo período, rs. 2Sl:2ii^S3(>{). 

Ante-hontem reuniu-se em Itiigr.mde numero 
de pessoas gradas convocadas pelo revm, vigário da 
parochia para deliberar-se sobre o concerto da 
egreja matriz daquelia cidade. 

Das duas proposta  apresentadas pelo dr. Fran- 

ciico de P.iiila Itnrnos du Azevedo, a primeira só 
para concertar as torres e a segunda pira renovar 
toda n Irenie do editicio, foi accciii esia, licando 
incuinbid.i uma coinmiss.io itc angariar os donati- 
vos necessários. 

i'J>iá innntaJj n•^ capiial uma fabrica n v,i|<ur de 
iii.ttsjs .ilirii(Mti.:Í:i.s. nii rua du Santu Tlierezan,!) 

A f.iiiiica, si-rrida de uuchiiias vlndai uxpre:i- 
saniciito da Kuropa, rslá em cunJiçõss du servir 
perfeiiimíiili^ .10 imbliro 

A iiriii;i de^t.i sncieilade coiumcrvial ficou assim 
cuustiiuida F, Carinu \ Albefto, 

llwliiniu-.íB 'juiMi cidatifii) nniunado para 
o l^:ll■{f.l de í'sup|)lHuH! dl) .iiibdelHKadu du 
No.ssii Scnliora das Dores da fmtiira, lermo 
du Jíio Viu'di!, cliuimi-SH Hylaiiu') Nn(!;u(;ira 
d(i A-iivíVedo, H não llylnrinu Nogueira de 
Abreu, como foi publicado. 

Visitou-nos o Cav Prol. ti, P. Malan, disiincto 
rcdactor da revista italiana /l Jlr,i;ile, publicada na 
corte, c que tão valioso concurso loni prestado uo 
desenvolvimento da corronte immigraioria para 
o Brazil. 

Agradecemos 10 Ihv. M:ibn sua delicada vi- 
sita, 

Obiiveniíii Ijüixa An corpo pulii^iiil ptinun- 
tiuiilp, por |.iTi'ui iipi-eseiitiidü sulistiiniufi 
.jue prucnoluuu o tempo de. seus eiigujnnuiii- 
to.4, oM soldados Malliias (foiiçalves duSil- 
va ü Jufio líonediCto Alves, 

Na ordem do dia n. 1! da socretnria militar, 
publicada em outra parto desta firlha.vilrao 
os leitores a nomeação d-, disliucto militar 
capitão (''raucisco de Castro Onnto o Mello 
para exercer a coinniissiln de coronel com- 
mmidinite do corp,. pidicial permanente. 

Existe na s.(cretaria uiiiitur da provinciu 
a excuiia do .''erviço do exercito pH.-ísada ao 
'.íx-e,liirim do ".i" K-^Muieiiio de ciivi:llaria Be- 

nedicui Auy:Hlo .M.-iides r,';iieiiida pulo 
couiiiinudanw dus anuas da província do 
Riolírunde do Sul e quis pódu ser procura- 
da pelo interp.ssiidii. 

Tliosnai-afla Uo t^üzoiKla 

KU^URRiuiiNrns Düsi-Acnanos 

ÍJ/ii -Jt) 

l>e Jo.loJosé de Arjujo Farii.—IJigjm os srs, 
contador edr. procurador lisc.il. tendo em vista á 
informação di collectoiia por oificio n, iS de 3o do 
prosirao passado, 

Do    carHiio João K^drigiici    l'"onscca   liosa.— 
Acompnnhado de cópia   da informação da conta- 
dorl.i,  ruiiiítl,i-seii<ji termos  du   minuta junta 
incluzo requerimento. 

De CiroHnoJ.iséò.ircij.—iíemetia-scd presidên- 
cia o requerimento acompinliado da cópia da infor- 
maçSo do sr. cont.idor e non termos da minuta 
jtinta, 

Dodr. Antônio P.mlino Soares Je Souin. — lnfor- 
meá conladori» 

DeJoaquim CarlosdaSilveira.—Informe u con- 
tadoria juntando ao rospecNvo processo. 

KftKctiiar-se-á 111) dia yii do corrente, um 
1'irrtcicaba a iiiaii}furaçVi da.í olrjiri do 
abastecimento do iifrua. 

turaldoEsplriloSanto da Boa Vista, falleeido no 
Hosíucio do Alienados: diorrhía, (Aitoiiado da 
dr. Mesquita), 

Corirudes do tal. edadu ignorada, casada, mora- 
dora na frcguezia da Si; lesão cardíaca, (Atteilado 
do dr, Carlos líolelho), ' "' 

Francisco, 4 horas de vida, filho de Chrlioitomo 
Machado, morador na frogiiezia do Santa Eohiae. 
ma; Inviabilidade. (Atlestado do dr. Fernanda d» 
Barres, medico da policia). ' 

Jiinu,ifio Alves doi Santos, 14 onnos, falleeido 
na Penitenciaria : anararca. (Attestado do dr. Vil- 
laça). 

Venoncio Fr.meiscode Araújo, 70 aniios, caiado 
natural da África, morador na treguezia da Conso- 
lação, moléstia ignorada. (Atlaitado do dr. Mas. 
quila, medico da policia), 

Jusiina, 3 annoi, filha de Jo.lo du Silva Carrico 
morador na froguezia do Brai: croupe, (AttetnSo 
do dr Cliniaco líarbozal. 

No din do anniversario   naialicio do dr. Alfredo 
(medes os seus dignos paas os esms.  sr». Barão e 
Baronesa de Piratinguy deram liberdade a escrava . Nazaria. -^lafii 

E'mais um acto que demonstra os sentlmentoi 
de phihnthropia que se aninham nos coraçõei doa 
nobres titulares, '        ^' 

SEGÇlO JUDICIARIA 
THIQUlNAL.    DA   riIi]L.AÇ),,^0 

SESSÃO ORDINÁRIA FM 10 DE MAIO 
DE Í8S7 

JUt.OAUIEHTOS 

Recursos crimes \~T-i 

N 8 Ji.-Mogy-mirim,-Recorrente, o iuln; ». 
corrido, o menor Amando. Relator, o ir. Brito- 
[uizes sorteados, os srs. Furtado e Pinheiro O Prado' 

Negaram provimento o confirmaram o dejoachã 
recorrido; unanimemente. 

—E' um senhor, que tinha precisão de lhe faltar, 
Deitou osolhosdistrahidosparao bilhete. 
—Não conheço I murmurou elle, com indifferen- 

ja, mettondo o bilheie de visita na algibeira e 
imaginando que tinham despedido oura c simples- 
mente aquella visita importuna. 

—Queira perdoar, senhor, disse timidamente o 
criado. A pessoa está d espera. 

—Como I Você nSo mandou embora esse desço- 
nhecido7 exclamou elle estupefacto e com tom 
secco. 

—E'que... éque, murmurou o pobre rapaz mui. 
to atarantado, 

—E'que... oque? Está doudoí Isto são horas 
de receber visitas? 

—E' que o sujeito iniislio por tal maneira... Quer 
por força vÊ-lo immediatemente. E' para uma cou- 
sa muito importanie, disse elle, muito urgente, 

—O que í urgente, disse sorrindo o sr, Ripaux, é 
a sopa... Deixa-me socegsdo; o sujeito que venha 
amanhã, 

-Tinha.me esquecido dizer ao senhor, que eüe 
homem tinha vindo esia manhã quando o senhor 
nSo estava em caia, E' para uma communicação 
muito grave, accrescentou elle. 

A sra. Rinaux, que tinha ouvido aquellas pala- 
vras, trocada! em voz baixa, não pQde reprimir um 
calafrio, 

—Quem sabe, pensou ella, talvez que vonha da 
parte de meu filho, Se fosse uma má noticia. 

E com voz aociosa ; 
—Vá já, meu amigo, exclamou ella.   Os nossos 

convidados desculpami 
—Ora eiia é boa 1 exclamaram todos em coro, de 

TouriuiriM 

Continua agradar este divurlimcnto. 
A corrida realizada ante-liontem teve um con- 

curso regular de espectadores e não deixou de 
agradar. 

Os touros eram IKJUS e houve sortes applaudi- 
das. 

ScHuio hoje liara KaTb.iccna, o nosso illustre 
correligionário o sr. dr. Francisco de l',iula Pres- 
tes Pimentel, digno clicfe do pani.lo conservador 
daquelle imp^jrianie muoicipio, em Minas. 

Obltwai-lo 

.Seiiultaram-sc no cemitério nninicieal os seguin- 
tes cadáveres ; 

Oi-'i;idi!MaiodeiHJiy : 

Salomão da 5ilva Tolles, C.i aonos, morador na 
freguezia da (..onsolação : paralysia gerai proares- 
siva. (Allestado dodr. Silva Leal), " 

Paulo JosíUodrigues, 3o annos, lallecido no en- 
fermaria do ccrpo policial permanente: luberculos 
pulmonares, complicado com lesão orgânica do co- 
ração. (Attestado do dr. Cavalheiro, pelo dr Al- 
meida Nciio). 

/Jí.i i'o ; 

Raphacl Ferreira de Albuquerque, Su annos, na- 

—N. 83J.—Guarapuava.— Recorrente, o juizo- 
recorrido. O alferes Domingos Moreira Gamalier 
Relator, o sr. Fleury ; juizes sorteados, os sra. Brú 
to c Furtado. 

Julgaram improcedente o recurso a confirmaram 
o desjiacho recorrido; unanimemente, 

—!N. !í34,--Botucaiú.—Recorrente, o iulzo; ro. 
corrido. Serafim Rodrigues de Oliveira. Relator, o 
sr, Furtado; |Uize$ sorteados, os srs. Fleurv ■ 
Rritq. ' 

Negaram provimenio c confirmaram a decisão 
recorrida ; una 111 memento. 

Recurso eleitoral 

N. 4í2J.—Curitiba,-Recorrentes, dr, Imé Lou. 
reuço de ba Kibas e outros; recorrido, o juizo Re. 
lator, o sr. Fleury, '       ' 

Negaram provimento e confirmaram n decisão 
que nao mandou eliminar o eleitor Zeferinu Jos< 
do Rozario do alistamento eleitoral de Curitiba* 
unanimemente. ' 

AppelUção crime 

.        , -, -   -- — -,um lado ao outro da mesa, os negócios primeiro 
a''aixona d o loucamente por uma mulher  que tudo. 
hcciJa, chamada Muguuiie, cujas pernas ,    —Vi Id. papd, disse também Anina, que teve a 
gr.i., .cstrrjfnphos nas mágicas do Chü-'mesma idén que a mãe, 

. tckt aa quem e:ldS!jnii,irj  regenerar com o sou'    —Perdoím-me.meus amigos, disseo sr Ripaux 
amcr. ralveiiiiio as dt-cupçoes que linha experi-^ Estou envergonhado. Dous minutos e volto. 

""'" '"'"        '' ' " Levantuu-se a toda pressa, dirigio-se para a an- 
te-camara, onde esperava o desconhecido, que elle 
mandou entrar pura o seu gabineie. 

Por muito iniignificaoie que fosse eite contra- 
,    , -  „—. - —  tempo, tinha esfriado um tanto os convidados Nin- 

parucular, ao sou proteclor. em nome, o banquei-  guera ducria comer uma colher de s3pa, apezar de 
roVerneille. paidoumcollegado lycSo  do joven  repetidos convites da sra, Ripaux, 

muito con 
olninham 

ineni.ido por esse lado não fossem estranhas a sua 
rtpcntina determinação, 

A b.>iiarina tinha aceitado a cãriee os presentes 
do estudante de medicina, sem querer renunciar 
aos seus  numerosos adoradores em  geral, e em 

, - - - joveu 
Ripaux. Era, sem duvida, em seguida a uma scena 
de ciúmes que Wilfrido tinha querido procurar, no 
exiljo, um remédio para o seu incurável amor. 

Entretanto apparecéra Um criado á porta do sa- 
lão e pronunciou o tradicional : 

—O jantar citá na mesa, 
O sr. Ripaux ofl^ereceu o braço á veneravel avó, 

Christiano tomou o da sua futura sor a c dirigiram- 
se para a sala de jantar, 

Tinham tido temera ^ipenas de tomar lugar em 
volta damcí» c dj seieiiljre:n e.ainda senão tinha 
servido a lâpa.quando su pruJuzio um incidente im- 
previitoe tiuenác^radaquellusquepoleriaroslltuir 
a serenidade, i testa enrugada do fabricanie de 
bronieseaorostomelsacholicoda dona da caia 

Atampiinha da porta tioba tocado. 
O criado, que tioba Ido abrir, apparece quasl lo- 

go muito Cfpanlado, appfoilma.se do amo e aotre- 
ga-Ibd un pU^ete de visita. 

■-0 <iu»d t iinv e ir. lúpinx, 

Ripaux, 
Decorreram dous minutos. A sOpa jd tinha es- 

friado DOS pratos, O amphitrião não voltava. 
Atina e a mãe não conseguiram dissimular a sua 

Inqnietaçio. Sentiam Como que o vago presenti- 
mento de uma desgraça qualquer. O sr. de Ciniray 
estava pensativo; a avó, mais senhora de si, ten- 
tava em v3o conversar para distrahir os convida- 
dos. Mas a conversação esmorecia. 

Por fim, encareceu a sr. Ripaux. 
Estava pallido; tinha as feições decompostas e o 

sorriso contrafeito, que impunhi aos seus'lnbios 
desmaiados; parecia uma carela nervosa^ Pol, ti- 

' tubiando, que se tornou a tentar Hü cadeira.     • 
—Peço-Ihet mil perdoes, meui amigos, diste 

elle. Pensei que não me via livre da tal visitai Et;- 
tão o que i iiiú J Estavam a minha espera t 

—EotSo o que era ? psrguotou-lhe 1 mulíier, dei- 
tando-the um olhar inierrogador. 

—Ntdo, rMpsadeu elle cont calma affectada. Uma 
IMB^KU^I Nao «ra cato pira ittcoounodar-mo 

—Mas o que era ;' 
—Uma carta do meu correspondente de Bor- 

dcaux. Uma encommenda. O homem podia nsrfei- 
Iflmentu voltnr amanhado manhã. DaciJidamente 
bamuita fiente estúpida neste mundol E, agora 
espero que nao virão outra vez perturbar a nossa 
festa de lamilia. 

— Esiã mentindo, disse comsigo a sra. Ripaux 
Deve ser uma ma noticia. Meu Deus I meu Deus I o 
que terá acontecido a Wilfrido í Porque, estou cer- 
ta, que é deite que se tratou nessa mysieriosa con- 
ferência. 

O marido, par^i se atordoar, fa/la o iiossivel oara 
forçara notada alegria e da animação, mas todos 
adivinhavam msnnctivamente, que se acabava de 
nas'ar alguma cousa de extraordinário o que o no- 
bre homem estava mortificadissjino. 

Çhnsiinno e a noiva conservavam-se calados ■ 
todos se sentiam constrangidos e, se bem sue 
jiouco a pouco, se dissipassem as primeiras impres- 
sões, araças aos prodígios de dissimulação do sr 
Ripaux, que fazia impossivei pira se mostrar sa tis- 
feito, o jantar conservou-se atí ao fim, monótono 
e giaciaJi 

Í4em mesmo 
tristeza. 

N. i47í.--Br9gança.—Appellanic, o juiz de di. 
reito i appellado, o menor Francisco Romano R». 
lator, o ar. Furtado; rcvisores, os srs, P. o Prado e 
Brito; |uiz. o sr. I''leury, 

Negaram provimento e confirmaram a senteoca 
do JUIZ de direito; unanimemente. 

Revista eivei 

N. 55.—CSrte.—Recorrentes, Cândido José Plá- 
cido de Lacerda e outros; recorridos, Custodio An- 
tonio do Araújo e sua mulher. Relator, o tr. P. o 
Prado; reviiores, os srs, Uchôa e Brito. 

Julgaram procedente a acçáo, o conjemnerám O 
recorrido a pagar o pedido no libello 1 contra o 
voto do sr. Brito. 

Appelliiçiírs-civeis 

-N, Í21W-Cnriiilm,—Appcllanlo, Antônio Joa- 
quim de Oliveira l*orioí ; appellado, Folippe Pas 
de Souza Brazil. Relator, o sr. Brito ; reviiores ot 
srs, Fleury e Furtado, 

Negaram provimento e confirmaram a sentença 
appeliada, contra o voto do sr. Furtado. 

—N. l;kO-Tieié.—Appellantes, Bcuediclo Alves 
de Assumpção e outros; appellado, João Pereira 
de Aguiar, líelator o sr. Brito ; revisores os sr». 
Fleury e l~uriado. 

Julgaram improcedentes os embargo.i, e confir* 
moram o accordão embargado, contra o votodo 
sr. Brito. 

-N. 13IB-S, Bento de Sapucahy-Appellanta, 
o JUíZO, pela libcrtanda Rubina ; appellauo Antô- 
nio Leite Cortez. Relator o sr. P. e Prado ■ reviso- 
res os srs. Brito e Fleury, 

Julgaram procedente a appellacáo para reformar 
a sentença appellada, e livre a libcrunda ; unani- 
me meu te. 

--N, i;nO-;-Tatuhy-Appellante, João de Almei- 
da Leiie; appellados, oslibertandos menores Bo- 
nedicio, Antônio e outros. Relator, o sr. Prado* 
revisores, os srs. Brito e Fleury. ' 

Negaram provimento e contirmarama sentença 
appellada; unanimemente. ■ 

—N, l;m-Atéas-Appellante, o juizo, pelo I^ 

ehampagne conseguiu dissipara 

Parecia um jantar de enterro. 
Asra, Ripaus, Anina, a avó tinham vontade de 

chorar som sab;r verdadeiramente porque Chris- 
tiauonao percebia nada. Só o pae eslava de uma 
alegria louca que assustava a mulher, a (ilha c o 
futuro genro. 

—Aquillo não é natural, murmuravam eltes tre- 
mendo i no fundo daquella alegria deve haver uma 
horrível catasirophe. 

Num homem de temperamento frio, de caracter 
concentrado, um tanto áspero e que de ordinário 
nao faliava senão por mooosvlUbos, aquella exhu- 
berancia de palavras nãoera'de bom agouro 

Ninguém ignorava a sua longa e teimosa resis- 
tência aos deseios da filha. Era contra vontade a 
pesar seu e com grande reluctancia, que tinha aca - 
nano por consentirnaquelte casamento: pelo oual 
noiTa"""*'^''" mafssaiUfeitodoiiue ospropríos 

Aquella procedimento era inexplicavali 

um e i "      "1"^"* '"'''" mewmorphose havia 

,„i»*J    u "'*í* ""iecturas ; esgotavam o capi- 
tulo das hypoihes es, sem coníoguir dccifral-o     "^ 

A  sua atlitude era,  tanto mais e.Ktvaordinaria 

va^jrí, a^^^o^vl ,tXt^?la^.:r-: 
línf ?^í j' "" 'í*" r^e^nÇ» exporimeniasse umn 
sens^açno desagradável, umaimprissão constrangi! 

A KUtiTUliA y 

qutefr .lVo"fnts?. '"'"  ^°' '" '"«"''"• 
Í.™"r6t','-' Aointse/ientou ao pUno e cantou 
Min G&rlstiano, qM- (inha -bella voi d« .""r g- 

duettodoquorioacío áot Iluguenot^s. Uma das 
suas amigas decollegio, já escolhida como dama da 
honor, tocou, em seguida, a abertura de Oberon 1 
um commercwnie do Marais, próximo parente d» 
Hipauí e que passava entre os seus, por um cantor 
cômico de primeira ordem, tentou dar a nota alearo 
e fez ouvir uma das mais divertidas scenas Comicot 

Tudo foi inuiil. A airaosphera canservou-s« 
sempre Carregada. Ria-se com aponta doi beiços » 
applaudia-se com a ponta dos dedos. 

Quanto m,iis o dono da casa fingia uma aleariatf 
uma animaçuo que nao lha eram habituaes. meno* 
acreditavam naqueila satisfoção exagerada 

Evidentemente dava prova» demasftdat de alegria; 
Cada  um doa convidados murmurava.aoouvidff 

do que estava perto : '  wvu.iwi 
—O que se terá passado aqui ? 
-E' o que eu pergunto a mim mesmo, ■respondia; 

a pessoa interpeliada, com um sorriso e encoWndtf 
ligeiramente os hombros, oumiiwnuw 

-Opaiiíipauxestará doudo! Nunca o vi asiini. 
-Meu tm tem algum desgosto secre», aoMei- 

centava uma moça. Procura ítordoitW.- *^^^ 
—Talvezambaraçoi flneocejroa,        '   '  - 
—jsio nao. Nao ha perigo. 
—Hei Ha I Nunca se sabem estas cnina* M«« 

negócios haaltas abaixas. ""'"■ ^"^ 
—Pois se eu Iheaffirmooaenão é issnlTnu IA 

do meu P'imo Wilfrido íaüralm^%mâfl?ma! 
-E verdade, é verdade ! Com effaito comoá 

queelle nãoestá aqui esta noite? Sua tU ao^e» 
eu ped. noticias delle, respondeu-me "q!.;':;;^?^,^ 

riolo^Sa.^ir-''""''^- '""™ '--->n.y«e. 
-Em viagoiag creio-o bem 1 Está n3o te labff 

onde,..emcasaaodiabo,..forteestrolna! 
Uma outra seohorada farailia, que tinha ouvido a 

colloquio, interveio com tom se«ro eironico 

quT'ííí5?frfdoT'rSot üTat. \°âi^!^r: 

-Eu naò insiniio nada. interrompeu ella rubra 
meze,;"' "^'69 a verdade. Safou-taoS niS, hado^^ 

fu^ídHfnr '""'•"""'■ S«f"8i0.talv..par* 
—O que noer dizer f 

«„7Í^íi'. .'' ''V* """ «"npreheade O Hu primor 
quea menina elevava as nuvent n-n.it™...-!!-'^ 
agora anão serve senão píraSíharaosS«Tí 
be-ss porque, E'como as uVa   "  " " *' ^"^ 
to verdes 1 

-Minhas senhoras,  mioh; 

a tiül*';!?!"'^'.?"'"" 1"="»ouvem,., tocaguem^ 

'X,T- ^'*=°""'" "'"•'"ftbula.MtSmiS: 
be-ss 
to Vil 

X^a :rtut4':"'<'^"^'-^"^ "^-^s^^^^^^ 
—Eu já estou fiirto, exclamou   furiosa. nHml • 

Um. ou^com offelt.;, tinba^o o sw W'S? 
WlWrfoi « vou.me embora para nSo te? 23S?£ 

ouL'[I^V«i3''"*"" " ""'''O' qu««ta« <!• 

..JSLUliB.U.^mfVJlqdiin debúdada»..--' 



bamndo Miguel Antônio; uppullado, Francisco 
Ferreroni. Rekior, o ir, Brfw; revisoro», sr». 
Fleary « Furtado. ' 

P.i**Jffgg 
COHRKIU HAULTSTANO- -21 de Maí-) do 1887 

Nío tomaram eonhecimúnto da appriilaeio nor 
nio ser caio delia; conira o voto do sr. ílrlco 
, "",' ^f^^,^- '°'^ '"'*' l'inl>»í»- Appellüiúc 
Joaquim da Silva; appellado, Cu»toJio FrJíco. Ite- 
lator, o »r- Ucha»; reviiorei.ot ira. Dritu e Fleurv 
Julgaram procedente a ^ppílla^ão o reforranrauí a 
lentença : appolladaj nn animem unia. 

—N H03—S. Slmao—AppelJunto, Joiio do Souza 
Monwiro; appellados, o» herdciroí üe Maria Ignn- 
clade S. Joií. Relator o sr. Prado; rovisorcí os 
tti. Urlio e Fleury. 

Deram provimento a reformaram a sentença ap- 
pellada ; contra o voto do ir. P. e Prado 

-N. I101.-Üuaraiingue(í.-Appellantej. Leite 
Ue Campo* & C. ; appellado, lunacio Freire do 
Moura. Ttslaior, o sr. Uchòa ; revisoras, os ira. 
Brito a Pkury. 

Negaram provimento a conflrmaram a sentença 
appeHada; unanimem «me. 

Aggravo eivei 

N, m—S. João do Rio Claro.—Aggravuntes, 
Benedicto Auousto Vieira Barboza e outros; ae- 
gravado. Joio Cordeiro da Silva Guerra. Relator, 
o sr. Brito ; )uUes sorteados, os srs. 1'. a Prado e 
Uchaa. • 

Negaram provimento a smtentiitam o desimclio 
aggravado; unanimemente. 

• :■»•'  -   Aggravoeommtrcial. 

N. 70lt.—Saotot,—Aggravanie, Leonor Iglesías ; 
aggravado, Joeo Antunes dos Santoi Relator, o 
sr. Fuury; juUei lorteadoi, «s srs. Furtado e 
Briio. 

Negaram provimento o conllrmaram o despacho 
aggravado ; unanimemente. 

SECÇÃO LIVRE 
Ao publico 

Para as enfermidades do ligado e a falta de boa 
digestão i aconselhado o vinho ou o xaro{>e vinoso 
de Jurubeba Paulista, de Luiz Carlos. 

Para debelar a syphilis, a scmpigcns. o especiti- 
coi o Licor AntipBorico com os Pijs dcpurativos 
do Mendes. 

Para livrar-se do rhcumaiismo sypbiiliico ou 
hereditário d aó usar do delicioso Anti^rheuinaiiço 
Paulistano. 

Contra as hemorrhoídas c o; incoiuiuodos pro- 
venientos deÜa o verdadeiro rumüdío i os Pós Anti- 
hemorrhoidarios do dr, C. Fleischmann. 

Acaba de chegar um grande sortimemo nn phar- 
macia Castor. 

BAIIUEN & Nov*KS. 
Em Tatuhv Setúbal & Camargo; em S. Mjnoc 

pharmarcia Botelho. 
(41 e sab.) 4-3 

EDITAES 
Trist&o Alves de Sit^iioira, juií: ilu pa:; miiia 

votado da parochia ds Nos.*))! S<!iiUt>ra do 
O', etc. 

FaE saber aoi que o pre.seute edital virem, 
que, tendo oexmo. governo da iiroviticiii 
designado o di& 18 de Junho próximo futu- 
ro, para se proceder a eleição de um deputa- 
do a assembléa geral legislativa, pelo 1° di^- 
tricto, afitn de preeacUer a vaga aberta por 
ter tomado assento no Setiado o con^elheire 
dt. Antônio da Silva Prado, comn lhe fii 
i»mmuDÍcado pela catnara municipal, etn 
ofEcio de II do corrente meü, nos turmosdu 
art. 124 do regulamento de \'à de Agoütu 
de 1881, convoca os cidadâoH votados para 
juizes de paz, abaixo tneucionadod, para 
comparecerom no cousistorio <!a i^ruja ma- 
triz, às 9 horas da manhã Ho dia. 17 do dito 
mez de Junho, afim do formarem n. meza pa- 
rochial, que deve fiinccionar no dia imrae- 
diato: 

2* AlferesJoSo Pinto Ouedfts Júnior. 
3° Luiz Rodrigues de Siqueira. 
5' Joaquim da Silva Machado. 
«• Rafael Alves de Oliveira. 
Igualmente convida os eleitores da paro- 

dila afim de comparecerem no sobre dito 
dia (18 de Junho) íia 9 horas da manhã, 
no lugar supra indicado pura a referida 
eleÍQ&o, afim de elegerem o deputado que 
acima se trata, devendo nada eleitor oxhihir 
ü peu titulo antes de votar e escrever em sua 
cédula um só nome. Adverte que a ceduU 
nSo pôde ser assignada e deve ser escripta 
em papel branco ou annillado, não devendo 
ser este transparente, nem ter marca, «igual 
ou numeração ; e será fechado de todoa oi 
lados, tendo o rotulo—Para Oepuíntío Cerni 

E para que chegue ao conhecimento de 
todos mandou lavrar e assignou o preseute, 
que será affisado no lugar do costumo e pu- 
lilicado pela imprensa. Fregiiezia de Nossa 
Senhora do O', 18 de Maio de 1887. Li 
Jo5o da Silva Machado, eacriváoarfVwc, o 
escrevi e subscrevo—João   da Silva Macha- 
do: 

rrisiáo Alves ãeSiqueim. 

[Edital paio qual se faz publico o que áci- 
Ma se declara^  
OpnscruoçSo de esteada do ferro 

Pela repartiçSo de obras publicas sefaísciente 
üuersceb«m.»e propostas atéo dia ao de Julho pro- 
xímo faturo, ao meio dia, para contratar-se a jons- 
sTeio de uma estrada de ferro entre a «taç-o de 
Boriiva e a cidade de Porto Felu, de acc3rdo com 
«lei a. 48 de ig de Março deite anno e eondiçSes 

"'?'?*'A^^daíerá feita mediante concessão de 
Brtvilerio pelo praio de vinte annos, garantindo a 
teoVÍSSioTuro^de quatro porcento annaalmente 
•obre o capiul de íoo contos de réis. 

»« OMnceisionarlo ou empreza contratante fl- 
taííobriíídra arrecadar « impostos de trans o 
Unçwloi pela província e a pagar o ordenado do 

""f?^ da^vanlagens ,oe houverem de indicar 
ai proposta, mencionarão a bitola da Unha; os pra- 
to/deVomeeo e conclusão das obras e para apre- 
wniacio *> projecto definitivo. 

A"^S MOPOstas selladas. com a» firmas reco- 
nlá^da*. lírio entregues nesta direcWria e abertas 
25^ eSoií •«■>>• dMigoídos. sujeitando-se o 
Sli««itei«íio « oec«siio'do contrato ái cond,- 
«6n «r»»» que regulam a matéria. 

Dlrecwrfa Ber*! d« ob^s publicas, S. Paulo, 10 
ik Mtto de iSS;. 
t) F. it SalUs Oliveira JunJof. secretario. 
V«ãM~de aPlIflol» preparados coiu 

V,- rato de |Mi«as«» o «»<>• 

'^-Para fiel execução do que P«<^«'*f * ° "]; 

244 do codisro de pojtiYÍ»,'*^ - . fit XV!!! lyiB e coodiflcação de 1887 era seu tit. XVIll 
Sm de manter-se e previn.r a segurança, 
í»M*iIÍdade e commoüdade publicae ern 
^,ad.io cfflcio do «mo. «^^«'^«tefe d/ 
«i5».i«*»doí« 17 desta mea, ao eme 
Sr ^/lípfláarioo Joaé Oardiio da Arauj 
"b,«ohe" dSío preaMe^te da lUma. ca- 
m!SaS.tcipíl, aUixo intimamos, sob as 
íi»««1í»lai B sob todo o rigor dssta od  sd^ 

i.igüí-irtiflciaes, tanto naciouaes, cotto os- 
ti'angiiiri)s, ciij.ji noiuea daimw ftb..iso |.i u^a 
i|ii'j lio mo li' iiânhii;!! eiiiiireg lem nox f.i^ros 
iiL-litlciao» tis sísgiiiniiij Mul)Mt>iiifiias, istii 1^: 

NitiM glycBrlua, pi.-.urato d-; polii-íia", ,lv- 
ii.iuiiie c ulc. iiois, faremoM tijirehiiiisaM .Io 
ijualqnwppr-çft dntogiMi-lilíciiil .1 prii.-i-ih-r.i- 
'uos pelo* moiod II-IíHM « uinlyHn do sii.is 
substancias o s^lírerio o.* ^UIH r.iúriuniiHts aa 
penss da lei ematudo o snu rigor. 

V-i" "^ n.)mH<i dos riiguuti!ÍiMS, sua-'* rnji 
denuias e numes dellas :—Luiz do 'IVloaii 
ii'riiiiçn, rua da C!H!nit"'io", l":j ; José Mic^i- 
làii Ceíiiiniio, còtriida Vergueiro; L. I'juiii!. 
zn, rua do Conde d'iSu 15; Moy.sói Phít- 
raono, campo da li. da I-iiuaira ; Jo.íó da 
Bosa, Cemitério; J. Gomes, rua düCemito- 
rio; J. M. Pereira, rua du Bar.ío de ítnpoti- 
iiingtt 38 ; José Lúcio dos Santis, attorrado 
du Santos; Jorio Chrysostoino M. da Silva, 
rua do Couiiteriu. 

Os srd acima arrolados surfifi inlimaduit 
pm- oíHoios dos abaixo as.sign)idu»,iios qiiaes 
darilo cijpia do citado a';t. 'Hl, alim de qiin 
não aUajfiiem i^uoriiiiciii ijuc a loi iiHo dt's- 
ciilpii. lí, para nuu çhugiie no uouhe ei menti) 
dos iiiterossadoi, Irivpanius ostii por ordem 
superior. 

S. Paulo, ao de Maio du 1887. 
Os físcaès da câmara municipal nos l', 

2% 3%4'e5°dÍstrictos, 
Alfredo   Awjuslj ile Azevedo. 

A. C. ãf. Santa fíarbura. 
Yirtjilio (i. Penteado. 

Joaquim LeUn PeiUeitdo. 
O—I (Alt.) Olei/urio F, lírazilimise. 

fl^nciililadé~4lü Úfi-eitirifõ^S^B^iiinô 
Pororduiudo UXJIID. sr. conselheiro di- 

rector dr. André Au|custo de Padua Fieu- 
ry, faço publicoqud hca marcado o pra/.u di: 
seis ineziis, coutridoy J.id:ita dn.iUí, iiiira n 
in.icripção dos que preli-.uilerem coui-orror 
an logarde leutii suli.stítulo di^sta faculdade, 
que se acha vaifo por t<'r pansadu a cathe- 
dratico o dr, Viceute Miimude de Kn-itas. 
Pelo que, tüUo.-i os pivleinluutus no dito le- 
gar poderio apre.sBUtar-r.c Ji:sde já iifsta se- 
cretaria pani aiss-iiguar KtMts nomes nu livro 
competente, õ que llies é permiitido fn^er 
por procurador, .li e.stiveriim a mais de 20 
léguas desta cidade ou tiverfim jiistu impo- 
diintíiito. Outrosim, dev.-m apre.sentnr docu- 
mentos que mostreju ^ua qitaiidmlo de ci- 
dadão bra/.ileiro e qim estão no gozo de 
seus direitos civis e pollliiod isto {;, ttertidão 
de baptismo, 1'illia crrida im Jogar ile .-inas 
domicílios e mais o diploma de doutor ou 
bacharel por uma dai facuUIades Je ilirL'Íto 
do Império, 011 publica forma justificando a 
Impossibilidade da apresetitnçío do original, 
o na mesma occasiso poderão entregar 
qnacsquer documentos qut^ Julgarem conve 
nientes, ou como título de habilitação, 011 
como provas de serviços prestados ao Knta- 
do, a Ilutnanidade ou a scieucia dos quaes 
se lhes passará recibo, tudo de conformidu- 
do cora u3 artu. 3(5 e 'M do decreto u. l'28(( 
do28 de Abril de I8ót'! 111 e segiiiutps 
do do n. lõÜS, de ÍM de Fi-.vcreic-i do IHõfi. 
lí para que chegite ao cuuliucirauoto do tn- 
dos, maudoii o inesmo otjiio. ar. cünselhei- 
ro director alfisar o presente, qiin será pii- 
bhcndo nas folliaa desta cidade o na.s da 
cãrte, 

Secretariada Faculdade de Direito àn 3. 
Paulo, 10 de MaiodelR'!?. 

O íofiviítnri'! 
('i", e sali.s.)       ^lulré l}i'i-^ de .(;/iiiu'. 

O capitüo fraiKisuo de i'Hula Xavier de To- 
ledo, l* jum de paa o pre.-iideute da mi-z.i 
eleitoral da parochia de NuisiHenhora 
da Cinsolação e Ü. Ju.ío Ifitpti.-ita do ter- 
mo o cornarr.a da imperial cidade de S. 
Paulo, etc. 
Faz saber a quem o presente edititl lAr e 

delia noticia tiver, que em virtude dn oOicio 
da câmara municipal de 11 do corrente sob 
n. ti'2 para cumpriuieuto da cirüolar do 
esmo. governo da pniviucia, foi de:*ifriiiHln 
o dia 18 de Junho, próximo futuro, para se 
proceder 11 eloiçiXo de um dí-putndu á As- 
sembléa treral Legishilivu pido l" di.^lriRl^í, 
afim de preencher a vaga aberfi p'Pi- iiir 
tomado asseulo no Senado o conseliieiro An- 
tônio da Silvjt Prado. 

Convoco, na forma dos arts. Ü8, 99 e 100, 
do regulamento u. 8*13 de 13 de Afrostn de 
1881, para comparecerem no dia 17 do refe- 
rido meü de Junho As 9 horas dn maoliã no 
odiècio da escola publica do biii;To do Arou- 
che, para se proceder a orgauisaçãn e ins- 
tallaçao da mona, que tom de funccfma' 110 
diii. seguinte ^18 de Junho), , aos cidadios 
votados para juizes de paz, os srs. 1 dr. Vi- 
cente Ferreira da 9ilvá, capitão Fniuciiíi-o 
Clemente Pana Leite e os iramediatos dr. 
Bento dos Santos Camargo e João Baptista 
da Silva. E bara assim, na fónua do art. 
124 do mesmo regulamento, convoco aos se- 
nhores eleitiros desta p.irochia para corapti- 
recerem no referido dia 18 de Juuho, ás 9 
horas da maniiil uo ediücio acima menciona- 
do, afim de durem seus votos, para um de- 
putado geral por este I'districto, devendo 
o eleitor entregar siias cédulas escríptas em 
papel branco ou aauilado, não devendo ser 
transparente nem ter marca, sigual ou nu- 
meração sem as.aignada, fechada de todos 
08 lados cora o liompetente rotulo—para de- 
putado geral;—'ua fórma do art. 141 ,é obri- 
gado o eleitor aut-ea de votar exibir o seu 
titulo na meza; artigo 131 : é permittido aos 
candidutjs ua organisação da ineza apresen- 
tarem seus fiacaes, eleitor da parochia. 

E para que chegue ao conhecimeuío de 
todos maudei passar n presente, sendo pu- 
blicado pela imprensa e affisado uo logar 
do costume. Dado e passado nesta freguesia 
da Consolação, aos 17días do mez de Maio 
de 1887. Eu Domingos Gonçalves, escrivão 
que escrevi. 

FrancUco de Paula Xavier iI" toUão. 
>elo qual se fdz publico o que &ci- (Editul pelo 

ma se decíars] 6-3 

filelçAa Ciertil 

O alferes Justo íJogueira de Azimbujajuiii 
de pai mais votado e presidente da mesa 
eleitoral do districto do Sul da parochia 
da S6, d'esta imperial cidade de S Paulo, 
etc. 
Pelo pre,-;nnte edital, fuz saber que pelo 

exmo. prei-idriiile da província, couforme 
communicação feita pela câmara municipal 
emofflciodeU do oorretitP, foi designado 
o dia 18 do próximo meüdeJuuho, para ter 
iuffar a el^IçSu dtt utn deputado A A»sembléa 
Oeraltjeiri.fl«tívit pelo 1,' dÍT*tríeto elsltorai 
desta província, que tèm de pi*éni;her a vaga 

dr. AutuiiLo da Silvik Prado, para Bi'uador do 
império; pelo que,c.iuv'.ica tia lurunt do a't. 
103 do ntglilamentci u. 1S213 <!« 13 de Ag'is- 
to de 18dl,aoR2*,:i'' e 1" juize.^ de miz do dis- 
tricto do Sul du parochta daSt^,,Jll^ó Mi> ia. 
de Azevedii Marques, it<!njatiiiu Uijuscaute 
de Oliviiiraudr. l'aulo lígydui di' <.lliveirH 
Gurviillio u os quatro iiumudiaiis uin voio.., 
Lcuente Manoel Joaquim de Andi'ade Jnniur, 
commendador Antônio Üahriel Krauzen, dr. 
Jiisi'- Caulidode A-/,evfdn Marqufí.ie Kraucis- 
C:t Justiuo daSilvu, para comparecerem no 
dia ].■) de .Junho Jts D horas da manhã na sa- 
iu du câmara lu luicipal, para o tiin de pro- 
ceder-se a otuição da mesa eleitoral da 'i' 
secção du disiricl'j do Sul, devoudo a mesa 
eleita ser inslalladu uo dia 17 de Junho, 
AM 9 horaa d» manhã no edificio oude fuuc- 
cioua a Escola Normal, á rua da Uoa- 
Morte, 

Convoca mais, tios termo:^ dos urts. 99 e 
1(10 du cie. deeretu, pura comparecerem nn 
dia 17 do Jutilio, iis 9 horas da manhã, ua 
sala da crtmara municipal, para se procoder 
á urgiiui.j i^ão K iuslitUaijãu Aa. menu que lera 
du fiinecionar uo dia seguiute ( 18 ), aos 2' 
o3* juizes de pijz, Jusó Álaria-du Azevedo 
Marquese lieiijiniin Cuuíilautu de Oliveira, 
e os dois iuimediatos uo 4' juiz de paz, te- 
nente Manoel Juaqntm de Andrade Júnior e 
commendador Antônio Gabriel Frauzen. 

Convoca egualmeute, na forma do art. 
124 d« decreto citado, aus eleitores do dis- 
tricto do tíul da parochia da Sé, tanto da l" 
como da 2' secção, pai-a comparecerem no 
dia 18 de Junho, fts 9 h'ims da inuuhã, os 
da l* Mcçiu,que comprebaude o,s quarteirões 
de 1° 11 li), noedific;io dacamara raunicipul; 
e os da2' secção, que comprebende os qnar- 
teiríles de 17 a 2(1, uo ndifimo da Esola 
NuruMil, a rua da Boa-Uorte, para o lim de 
elegeieui um deputado ii Assembléa (leral 
puiu 1° districto de.ita província; devendo 
a-i cédulas .ierem e.icriptas em papel hrauco 
ou auilado ecoiüf um fó ncme, não deven- 
do ser transparente nuni conter marca, íi- 
gual ou oiimeragão,iiem RSniguadaa, fecha- 
da dl» tudo.s os lados, com o resppctivo rotu- 
lu—Art 143 do decreto de 13 du Agosto de 
1881. 

li para que chegue no conhecimento de 
todos, rnaiidci píissar o prcscuto para ser 
publicado pela iuipretisa C «(fixado uo lugar 
do üostutne. 

Districto do Sul da Sé, 18 de M-jio de 
1887,—Eu frandscoCarioi AU'j"slo de An- 
drade, e.scrivão de paz o escrevi. 

h—2       .luslo ;Vo(/uBÍ»'(i lie A sainhiija. 

O toneuto coronel Hentt José Alves Pereira, 
juiz de pa», presidente da meza eleitoral 
da parochia de Santa Ephigonia na im- 
perial cidade de São Paulo. 

Pelo premente edital, faK saUer que pelo 
extno. presidente da província, segundo a 
commuuicação feita pela câmara municipal 
de 11 lio corrente, foi designado o dia 18 de 
Junho, próximo vindouro para etfeetuar-se 
a eleição de um deputado k As.serabléa Ge- 
ral L;igisl;itivii, piilíi priioeii-ii districto, a fim 
de preencher a vaga aberta, por ter to- 
mado assüuto uo Senado o couselheiro An- 
tônio da Silva Prado. Cduvoco por tanto ua 
forma do art. 163 do regulamento n. 8213, 
do 13 de Agusiu de 1881, aos 2", 3°. e 4". 
juizes de pa/.d-a paruohia, dr. Aquilino Lei 
te do Ainar.il Ouutiuho, tenente coronel 
Igiia-'io Gnbr-nl Mniiioivo de Barros, dr. lu- 
dalecio líand.ilphu [''iguuira de Mellu, e os 
quatro immediatus mu votos dr ^Josá Felix 
Monteiro Jmiior, dr, Nicolão dn Mouza Qiiei- 
rnx, dr. Kyppolito Ladisláo Alves Cruz e Mi- 
guel Luso da Silva, para comparecerem no 
dia t>'> de Jimliu, ãs O lioras da manhã 110 
cousistorio daegreja matriz de Sauta Ephi- 
genia, attm de proci;der-se a eleição da mraa 
Sue tem do presidir a eleição da *2*. secção, 

eveudo in.>tallar-se a meza 00 dia 17 de 
Juniio. 

Convoca mais noíi termos dos arbi. 93 
e 100, os trez cidadãos juizes de paz e oa 

imiaiídiiiLi.is acima docUrados 11 comparece- 
rem 0'> dia 17 de Jiinlio, uo con.^i-storío da 
jà referida egreja ás í) horas da mauhã paru 
se prucuder a organização e iustalação da 
me:jaque te^a de fuaccioaar no dia seguinte 
18 de Junho. 

Igualmente convoca na forma da art. 121 
do regulamento jà citido, oaeleitores da l'' 
e2'. secção para comparecerem no referido 
dia 18 de Junho ás t) horas da manhã a da- 
rem o aeii voto, para elegerem ura deputado 
á .■Vssembléa Geral Legislativa. 

Üs eleitores do l'. ao 6°. quarteirão vota- 
rão no cousistorio da egreja de Sauta Ephi- 
genia e os ideitorus do T. ao ultimo quartei- 
rão votarão no edificio da escola publica no 
bairro da Luz, devendo suas cédulas, serem 
escriptas em papel branco, ou anilado e con- 
ter um sd nome, não devendo ser transpa- 
rente, nem assignadas, sigual ou numera- 
ção, feciiada de todos os lados, com o res- 
pectivo rotulo. 

E para que chegue ao conhecimento de 
todos mandei passar o ^reüente pura ser pu- 
blicado pela imprensa e afiíxado no lugar 
do coacume. 

Santa Epliigenifl, 18 de Maio de 1887, 
—Eu Bicardo Ferreira da Costa, escrivão o 
escrevi, 

íi—2 Ihnto Sasi Alves Pereira. 

respectivo pmzo,   serão multaãos em  
30*000, ulím de maudarem Inzer a obni  011 
pa^ar o seu cu^t'>; e, para i|iio    chegue ao 
conhecimento de todos, livvrt'1 este odital- 

S. Panlu, 17 de M;iiodelS«7.   ■ 
I) Ksciil do SatH;t PlphigiUiia, 

3—2 Vifíiilio CouliiH Peiii"'iiIo. 

<^inil)i(tçílo   d«  iiinluM 

ü administrador do coireio, faz pulilice 
que no dia 2ít, h" 11 horas da manhã, abrir- 
se ão tts priipostas recebidas para o serviço 
de couducção de malas. 

O odmlnistrador, 
2—3 , Joíè francUco Soarei. 

Para cumprimento do art. 25 do código de 
posturas mutiicipaes, intimo todos os pro- 
prietários de prédios e lorreuos sitos nas 
ruas oude já estão coUocadns as respectivas 
guias pela camara,uu districto do sul da Sã, 
para que uo praso de trinta dias, a contar 
da pri>sentu data, hajam du mandar fazer os 
calçamentos uus passeios em frente a seos 
prédios e teri-enos, devendo ser feita com 
pedi'as lie cantaria lavrada ou com pedras 
artidciaes, sendo que os que nãoo hzerom 
até o fim do referido praso serão multados em 
30SOOO rs. além de mandarem fazer a obra 
ou nagur.oseu custo. 

E'paraq^iie chcçueao conhecimento de 
todos lavrei este edital. 

3. Paulo 10 de Maio de 1887."    '■ -,:.' 
O ãscal do sul, 

.   [0—0 Olegario lltrazÜiense. 

THEÂTRO S. JOSÉ 
IMPRESA E.  G. 

UUMKWICA «» DB MACWIO t88T 

A ORE 8 PRECISE 
Gvanile Senita Drammatíeo Musicale 

a totale beneficio cleU'artista 

TELEGRAMAS 
ttlo cto Janeiro, '30 0.0 iMalo 

ReiolviJa, como annaadamos honteai, a questão 
militar. huvenUo sido udopiuila umu mo^ão no 
Senudü. 

O ministério foniiniia firme. 
Ü commamtuate do i* regimento de JafantDria 

declurou-sc contra a questão milhar. 

Paf 1^, 30 ao Maio 

Continua a críre ministerial sendo dilTicll pre- 
ver-se a sua solução. 

fonianibiioo, 30 (1«> Maio 

Um lele^ramma do Ceará noticia que o vupor na, 
cional > Ceará D, saliIJo dn Maranliãi 
não chegou ao soo destino. 

Iiãoa 17, ainda 

1*10 de .Taiielco, 30 do Maio 
Cambio a 00 dias sobre Londres it d. 
Sobre Paris 43i ríls por Tranco. 
Cambio frouxo. 

AMUNCIOS 

Cosinheira 
Preci.sti-sf detima cosinheira que durma 

em casa ; para tratará rna de .S. Joaquim 
u.lO. 3—1 

O dr. lgn>icio José de Oliveira Arruda, juiz de or'. 
Ehios desta Imperinl cidade de S. Paulo etc. 

aço saber -lus que o presente cditül virem, que 
uj>Qr[ciro dos uuditorios Ueste juizo, José Sebas- 
tião Pereira ou quem suas vezes nzer, ha de trazer 
a publico prcgio de venda e arrematação, a quem 
mais der no dia desenove do corrente, os beas ar- 
recsdodos por fallecimento do subdito hespanhol 
[gaacio Vasques. E quem em ditos bens quíier 
lançar deverá comparecer em o dia ^ao princípio 
declarado em a casa onde se acham, sita no Com- 
mcrcio da Luz n. gS, ás dote horas da manhã. Ou- 
tro sim os beas poderão ser e Lamina do 3 cm a casa 
referida. E para que chegue ao. conhecimento de to* 
dos mandei expedir o presente e mais dois da igual 
teor que serão affixauos nos lugares do costume e 
publicada pela imprensa. Dadoe passado nesta im- 
perial cidade du S. Paulo, aoi i3dc :\IL1íO de 188^ 
Eu Uinlz I-irado de Azambuja escrivão que subscre- 
vi./ynaeio JoíeJ.'0/(veica,lrrHJii.~Lslã devida- 
mente sol lado. 3—z 

Perfil (lu tlamillo Castello líraiico 

PUT.O 

PADRE SENNA FREITAS 
l']ii«oiiti'a-He ú vtMiiln : 

Em S. Paulo—nas livrarias Oarraux e 
Teixeira. 

Ma corte—livraria Garnier. 
üin Jiindialiy—no coUegio Senuarreitas. 

5—-l 

(Jom|tauliía Gaiitaroím e !í\»;ott4)s 

Do ordsm da directoriu e em virtude da 
resolução da as.iembléa gi-ral dosaccionis- 
t.as desta cíunpauliia, do dia lò do corrente, 
COHvido os sr.^i, acciouistas, possuidores de 
acçGes prefercnciae.s que quidram completar 
a entrada do todas ou parte de suas acçOes a 
comparecerem no escriptnrio desta C'impa- 
nhia para eiite fim até o dia 15 de Junho 
próximo futuro, das 11 horas da manliã ãs 
2 da tarde. 

Eacriptorío da Companhia Cantareira e 
Exgoitos, üi) de Maio de 1887. 

(l) J. fínjnfi, gerente. 

Vi prendoranoo parte distintt  dilettanti 
Professori   di  musica,   uuitamentfl si 
gruppo filodrammatico delia Societii 

Pietro Cossa, prestandosi tutti gen- 
tilmente. 

Programma 

Commedia in un atto, GAPOLA.- 
.,V0RO dei Teatro Francese 

Personagp 
Adriana    . . Slg. Clementina Fregni 
Paolo   .   . . Sig. Ufonao Giulíani 
Marvil .   . . Sig. Ângelo  Angelíni 
Portunino . . Sig. Portunato Pormiggíoi 
Giovanni . . Siff. Qiuseppe Quelfi 

PAUTE II 

ViílílU. B.\LLO IN MASCHIÍBA, Aría 
per Tenore, Mase m'é forza perderti, {>el 
big. Antônio Spinelli. 

SORlílA. LA CAMPANA DEL'EBEMr. 
TAOtilO, Galopiper laSig. AnuaPeata 

MA&IMAGATA, OavatinaBuSa, pri^la. 
Prof. E. l-ons. 

PABTB ni 

IA CONSBGNA E DI RUSSARE 
Scherzo cômico in un atto, 

dal francese 

Persona^ 
I.nudremol.   .   Sig. Portunato Formiggini 
Kdmondo .   .   Sig. Ângelo Angelini 
Irmã    .    .   .   Sig. Vittoria Bsstianí 
Carlotta    .   .   Sig. Clementina Fregni 

PABTE IV 

VEKDI.  Roman»a   per Barítono,   Yaga^ 
nelPopera 

OTELLO 
pel sig. Prof. Eduardo Pons. . .. 

M.MíCHETTI. Duetto neiropera BIJV 
BIJ4SI. Ob dolce voluta 1 por Ia sig. Annn 
Festa e sig. Antônio Spinelli. 

Accompagnamento ai piaoo sg, Profi 
Fraucesco Peata. ■ ':0f _" ■ 

PARVB V       * ■ ' 

La Veloce 
NAVIGAZfONE  ITALIANA 

O veloz paquete 

LI' 
COMllKOIA IH UN ATTO Di AMII.CARB BBLLOTTI 

Personaggi 
Ponticlie.    .   .   Sig, Ângelo Angeliní 
Aurelia .    .   ,   Sig, Vittoria Bastiani 
Cerfoglio    .    .    Sig. PortunatoFonniggíní 
Claruccia   ,    .   Sig. Clementina Fregni 

L'orcheatrft   diretta  dal   maestro   prof. 
Eduardo Pons si presta gentilmente, 

La veudíta de biglietti si effettiia nells 
Casa (iarraux. 

II giorno delia rappresenta^iione, dalPiina 
pom., ai caraeriuo dei Teatro, 

PREZZI DINGRESSO 
Platea ;- .íltOOO 
Galeria $^ 
Poltrnoe 2IÒ00 
Seggiole    l#600 ., 
Palehi preíà di costume. ■ '^ 

II aerataute íncoraggiato dalle contínua i 
dimoBtraaioni di HÍrapatia oiíui qualvolta si ' 
presentó suUe scene, e per il valido oppoggio . 
accordutogli dalla Societá Pilodrammatic» 
eorale Pietro Cossa, ha ossto efetuara ques- 
ta f-erata confídando nel eoncorso di questa 
illuatre cittadinanKa, e ne anticipa i píil 
sentiti riugraziamenti. 

Cumprindo o que estatue o art.. '^5 do 
código de posturas municipaes, intimo a to- 
dos 08 proprietários de prédios ou terrenos 
situados nas ruas oude jÃ estão coUocadas 
as respectivas guias, por ordem da câmara, 

ue da presente data a 30 dias, no districto 
e Santa Ephigenio, hajam de loandar fa- 

iier o oitlaament)n')apu8.iel'.)iqiis ne acha- 
rem na frente de seus prédios ou terrenos, 
devendo, outvoslm, esse calçamento set fei- 
to Com pedras de cautaria,    oH   artidciaes. 

Esperado em Santos de volta do Rio da 
Prata  até " dia 30 do correntc.sahJrá para 

Ooiiova 
E 

Com escalas ern, 31 de Maio. 

PtRA PASSAGUSÍS E OUTRAS INfOAMAÇOSS 

Trata-se com o agente 

A. FIORITA 
N. 44 RUA DA  BOA VISTA N.  44 

Dias 20 2^25 e 29 de Maio. 

LENHA RACHADA 
Na rua do (i-azometro u. 102 acha-se mou 

tada uma empresa de lenha rachada por ma- 
china, onde se encontra sempre lenha de 
qualquer dimensão e par» fogões econômi- 
cos. Os pedHos podem ser dirijfidos a loPsinH 
offioíQft ou aa rua do CQiQm«r<;io srmttieir 
mu baUns dn Viário .Kercdxiiíi oli tis (iffli'ii 
ua .de Carfos, lartfo de S; t'ritiicÍsco. 

Circo Tauroinaciiico 
Ulrocçao do Inslgne artlata 

FRANCISCO  PONTES 

lARÍiO 7 DE ABRIL 
(ANTIGO DOSCUHROS} 

Domingo, 22 de Maio de l88f 
o oayallolpo Heroulano, que tanta 

fama aJquirju cm ig?8. fará [a aísombroia tone dd 
esperar  de loelhos, o valento jtouro,  í tahlda dd 
gaiola eaeompaoliado pelo valente moco do forcada ^ 
Joie Mana Liiboa e leus compantieiros. 

ESPLENDIDO SUCCESSO 

..^""'-í!? laureado ariltta Franciico Aataitla Martin» FIIQO. 
E»a afanado toureiro Ituano, qug tintoi >D'- 

piauio» tem obtido in todo» 01 circoi, detsniM4 
nhara a difficd lorie da cadeira á tahlda do toiML^ 

Variadisiima e admirável corrida de 6 fuinOil 
toaroí que foram escolhido» á capricho." -T 

Eslría do cavalleiru Herculaoo  que Bretta»M  à-i 
fazer as cortciiai e tourear um bravo louro. 

ESPLENDIDO SUCCESSO 

O jocoso o engraçado palhato M'endoÍm deMm.lt 
penhará icios coroieoi q<urea(hutlas[DBr36 o pa*ll 

Aêxcellente banda do corpo pttUelal tocará iw« 
to etpecttculo. "* 

Os nwM *> forcado f»rIo ai ptgjt lue a ^i"' rector determinar. ^ se   i'" o tiw,^ 
A embolnfio i franca p«n qu<m' le.qulMr dir«i 

tiflcar do» bravo» toyroii • prlnclptin ii IQ ])orU| 

O» bllhitfli á VBrtds am MM dot m. toU & cÂ 
fua lis5, Baatoi a;,aao Te«í(#PBulHt»,     ™ 
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,.^T^.^A-f^'T: 
■'4-- 

■y    -;■;■-■   /•■•' 
»•^ . .■  1     I... VIHO BOBDEA < ''■' V , 

C  '■.-!■..■■ 

Víxiho d@ Mozitferrazid xnarca; Cousteau fréres. 
Lijd^tes. vinhos finos de Bordeaus. Bour^ogxie 
^^' ámpag^xie.   ÜLs naelhores zxiarcas cozihpcidas. Rua da Boa Vista n. 2 

combate 
COM 

elíleacla 

íffft E^Bífíí r;^ it^í S^ 
■'.* 
:U. 

AcooaselliaüocomopUmoexltoá3iosaia.BÍc&OM o adoBiitaílas/"d(//sí,i.sí;.s.i^ cmi obrcc.si;:; c ;.í 
oom dose tfs oito a doze gottas i o&da releíçào. — Huaoíosas  it&itáeoes.       Í£!a>ij a  fl""—.-   K   ■''" ""V ■ ■ 't 

imprlaid»TBBnelluL~ Deposito na môr parte das phãrmaoíaç.     " ' 

■1 

\f hii i     Mi J_L 

Cura i Certa:"^^^SS^^t^ 
.llpllépsía — liyaterUt 

. €horeH 
Hyalei-o -XlpUeiiata ! 

,NER-y;OS AS 
StotegtiaM dn ferébro 

e dn F)Hpínhaço 
iiiabete aMUfsarOfdo 

SAROPE DE HENRir MURE 
eon Sranunia A PtUnium 'tilmíamiiilt pvm 

BOM  ÊXITO  VERIFICADO   POH   16  ANNOS   DE  EXPERIÊNCIAS 

UEQ* Noticia vulbi Impai tanlB sarA dlrJgJda   a quem a p«cUr 

SBITBT UÜSS, en Fo&t-St-Eaptlt (Fruif») 

âBHÂ 
APPROVAÇAÕ  DA   ACADEMIA   Dlí  MEDICINA  UE   PARIS 

^ 

,' O QUldlUM LABABRAQUE i um Vinho etniiiciiiemsiira tônico e febcifuio d«tin«do J 
wtwllniir lodoi u outm !>:?|MI n<;oi.'> JE quilll, 

O OUIHIUU LABÃHBAQUS cuntem codot oi principiui icrifoi du melhora quíni* iwi- 
nUo* 101 viiihuii miiii geiicroiua, 

O QDINIOH LABARRAQUB é proscripto coni vincagem uia convaleicenut da docneai 
fn*M, ai parturientei e j codag at pcíiSaa fncai ou dcbílludan por uin:t .fibre Isnu. 

Tomado com ai verdiilsirai pilulai de  Vtllet, aad npidoioi cQeicoi que produt DO* CMOI d* 
MloMu/owniiJ. cdrea piJlidii. 

£m ruão dj  elGcacia do  QUIHIUM LABAR- .        /•j<P 
RAQUB é preíerivol  co:narlho em copo da licor, no       t^€,a -y?^ ■* ^ 
Im da refeieío o u pilul» de Vallet aníea. *^^3^ yU£'«C«0^MC«e^ 

Vande-ieaaraorparcedaipharmiciaa lobiaaiignatura : ^^ 

Ftibrloa^aA «m «taoàdo : Casa I>. FRÉRB 

XAROPE 
Wfl/S, Pharmacia Bfl//(A/r, Í50, rua rie fl/Vo/i, P/1/Í/S. 

As celebridades mcillcaa de FKrlj rccoiiimeiiiJâo lia UMSí de BO annos o 
I XâBÒFÊ BBIAH7 CDino o ITtcllIcaillOTltu pcUoial de j/oj^a inalã ríornrJíiETf' e 
I da «//Toicfa }|?aJi fVTta contrii Uí) Def^uxas. ConatlpaçbeB, QwttiarTÓm. clc. 

BiM Xarope iiuncn jVrmfnío.—Deve-ao cslglr a Broobiira oni iiojc iingussi 
ujm a .is3lK"n[ura Mm lialvol <Iu Invcalor: r ' 

BBfOílTOe   KU   TODAS  AS   PIIINOIIUÜS   PlIMiUACIAS 

19, ru« /ocoí, PARIS, 

^ 

CONSTIPAÇÕ^ e MOLÉSTIAS do PEITO 

Banco do BraziL 
V Caixa Filial em S. Paulo 

■    A tftxft dod dinlii!ir.>fi rucebicloa a jjremii) uoaü! cütiibclecimentü, fie» elcvndti, vigio- 
Taatli> du 1" de Unio próximo «m dianUt a nuí^uinte laWllii: 

2 a 5 mexes :) l[2 
Bali»        .") % '' 

l'^ meze.s oii iiitiii< I> % 
EQI coiitii   ooiTunte ''^V, 

S. Pnulo, 12dfi Alirilde 1887. 
Os (TPPCIltGS 

Fiiienrio .V. Prnlfs 
4—I flHl)l>.  o tfirçii-fiíir;! .'.  i iiiiii\tii llnri-.iii 

i Timi ««■ 
COKCBHVO' E nifpnffiislHRTAiçiXe 

I    tim Benefício da GsÍM)lk AIlémÊí 
I        Sabbabo 21 de  Maio 

v;^':'ríi;; 'ti' 

CURA CERTA 
de (oifss ãs Àlfí^rcõfís pnlBion&pés 

ANTIPHLOGISTICO 
DE BRIANT 

.j< - ■■ ■ 

'^i'-i:-^- 

oooooooooeooooooòooooòooQoooooooooooe 
TÓNIGO      FEBRIFUGO      REGENERADOR 

VINHO..UOHAnNO 
Quina, Coca, Extracto de Carne e Hypophosphito 

■«oonuDendKa-no non casos igusnoccsiliaa tdalcoa para reeoaatttntr e reftnamr 
o uísanlsmo amiiiiado por moleslla-S, excessos, naliireia do cUma, ABOCIIB, CtatoroaUí 
AiiieDorrlie«> Caehesla, TIBXS branso, que tanto Birulnüo a saúde das mullietos, 
VoMeu Ho ■■Bcne, gritqoei» «eral, aebiiiaaa», etc. 

B.TITimír, DianUtai, BO, SanlSTud, da Stiubauc, tm ÍABIS 
«ooooeooooooooc 

GRAGEAS de Ferro Rabuteau 
lãiifttdt do Initiloto d» Françi, — Pnmia de Thtrãpevllii» 

O emprego em medicina de Forro RBbuteau é baseado nn Sciencla, 
As Verdadeiras Chrage as de Ferro Rabuteau s3o recommeiid.idns nos casos de 

ChlurO)e,AnemÍtt,Palidus CJores, Corrimentua, UebÍlídude,Ei'jotamenlo,Ci)iivalesceiicia, 
'Fraqueza dus criançat, Leiiaupcrameiita e Alieração tJu saMiie em conseqüência de 
tatlgas vígiltias e excesso» de toda a natureza. — Tomar í ã (l grageas dur dia. 

iVem Contiipaçãfi utm Dia>'rltea, Ammilação completa, 
EUxlr de Forro Rabuteku recointoeiidado as [jcssoas que não podom engutlr 

engulir as t'cageas. Um callx de licor aos repostos. 
Xarope de Ferro Rabuteau espeuiulmente para as crianças. 

II» Cma «>Blli'W dttilbada aoamBtnha cada trueo, 

Eingir o Vordadeiro Ferro Rabuteau de CLIH ft C, de PARIS, gut «« 
i encontra em ca»a doa .Ovogiiíaíat e Pliarmaceutícos. 

mu 
ev £■''"1 

mâm iOfOik 

Todos aquelies que sofiremj 
lio peito, devem experimentarj 
ja.s Cápsulas do Dr, FOURNIER.! 

lV|>'.4-UríO» pfi fi   H'Jiil6 : 

SÂNDÂLODEMIOY 
AapravídanitJun ti d'H/gi»fí a <if Rh-di-J> nairc 

Supprime a Copahlbe, as Cubebas 
e as InjocçãoEi. Cura em iü horas tudo 
e gualiiuer corrinionto. E' da maior etfl- 
cacia nas atTec-Ors da bexiga, loma as 
uriDBS claras por mais turvas que sej3o. 
DapoBtto •m Poria, 8, mo Vlvleuna 

^^^í'Toitim ■ íiiilrilini 

OonPeptona. ÍCarne issimilavel) 
FERM E LACTO-PHIKPHATO OE UL NATUUES 

PROGRAMMA 
1.*  PAHTK 

i. Flütow, PotpouiTi da Opera tforífta par» 
Orclieaira 

liegente i Sr. Kd. Pona. 
2. Meviirber, Orande Faniaxia  da Opera: 

) Os HuQuenoUes. 
(Thalbergr&Bádot) para Violino e piano. 
Ürs. I. Uastiaiii e Alux. Levy. 

3. Scbiiiuann, í dueOrenatíeri, para bari- 
tüiio. Sc. Ed. PoD». 

4. MasBenet,   'tarnnieUe   (Pcene  Napolitai- 
lie] para piauo a 4inlloA, 

Srs. Liiiíi 

âi^do u VIttlio l>eftoBnü d^um ((oeto 
dollcloao. ticatiem • a ualco MCIIIISII- 
tiilnle lífiítírnl e conijrlílo. 

fi o Tnals pnH:lt>Mi ia Lados01 lonlcoi; 
KoU a nua InniiuiitU, dcsvanCccm-aR os 
acctduTitcs fcbrlSprGDaaceo appuUtc-forta. 
li:;M]ni-su ou músculos u tollam aa fDrç:is. 

Emprcga-^e com eilto eoulra a loappe- 
ICDola, cs onaolmentca rapldoa. oonra' 
IsficAnçu, tDolntiaa do eatomago, a 
anemia e ooniump^c- 

PEFItESNE,foni«tdHdw BHpiuu.Parli. 

ÂS ilSãES DE FAMíLIA 
para rt<medíar a fraquana das ünanQas, doscD- 

Tolvor suas furtas, siiu cresoliDenlu s preser- 
Yu!-.'s .|,iK uiiilwu Jí íiiinmuii» a idade lunt», 
os |irliii'.l;Eii<« Mii)i.:o< I' Müniliroa da Araduuila 
dl!'i!i-il.. iii;i rwc; •.■■,.•. ..■■■-i\,.:íomií,<tletál/ 
il<'i'M 1^i.Da:iaut ÍBi Al .'iicsli Delangrenier, 
de í'ú,AJ.. i-,-te ,il;ici.-iH" iii'iii.ii a((r.idBnd com- 
11> ■— ..I hulK.uiiii.ii.. n.yctdüí niitriiivai a 
iu!'i.íi..ir.i''i, SI' i!.|»iiiiii ]or Ioda ii'iuiiciniia 
;•   ii-u lie suiis iiWiiiiildadBS anuleiititas, 
aiii;i<>r^i, a >IIIIIJ'|'M.;íU do ii^iie iia» seiilioroí 
ijui: .-.iiji,. 't fK i..i.r.i a» tofçaii Oiiípaijurclja" 
EICI OAi'jjni<^'0- 
Ocr'i.Kfai heri iiCifiifxtto Hrficll ■ifi< fartura 

para quarteto 

de corda» 

,     »!'•. uiiiü e Ales. Levy. 

5. a. Oiiirwiid, Mflodrame 
de Piccolini 

b. Ilúlzooi, Meiiueio 
t!. Mosliowsky,6'ereii«ío 

2.'   PARTR 

DUR FRAISSUTZ 
(PKIMEIRO ACTO) 

O FRANCO ATIRADOR 
opera romântica em 1) acton de 0. M. ron 

Wober 
(RegoQto : Sr. AlerLavy.) 

LUENS Dü L' AOTO 

ân. Brack 
Sr. Stupalioff 
Sr. Boker 

da legislação geral 

Organisado pelo Inspector da Thesouraria de Fazenda de S.Paulo 
Joaquim Cândido de Azevedo Marques 

Está publicado 
dato voliiino contem (como apenillcu), »l<^iii do uma bi^vo uoçBa sobre 

oa tltiiloN, de qiio su ooiupoviu n recolln do Imiiorio 

TodoM o« Begulamenlo» ludls|ienM(tvolM tios  Admliilslradores e 
Colleoloi>eM Gerues 

PERS0NAUEN9   
Cimo, couteiro ratir   .    .    SP. Bogel 

Lparol^"^"'*"^'"   ■   "   "    ' 
ICilian, camponez rico .    . 
Snmiel, a sombra do diabo 

Caçadores, campone/es de amboa os aexoa* 
A i<CHna paasa-N» ua Bohemia amio 1650. 
Hilliiitca de:<de o dia 18 um CS^íUH ae^uin- 

tea : 
Ftadier, Pernaiidfs & Otimp. (Caaa Oar- 

'raux.l 
U. L. I.my. Kua da Imporutriz. 
Jor;íuSeckior ii Comp. Hua Direita. 

A's 8 fl|« boPM 

PRKÇ08 
Oüiiiii!;ot«tí 151000 
Cadciriifí iinmcradiia 31000 
Cadeiras gcraea 31000 
tj"lp"H3 2(000 
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SANTA CASA DE MISERICÓRDIA 
Aluguel de casas ■ - 

Pnr ordem do ar. jjrovedor coavido ot pfe- 
teiidentea que desejam arreudar ou aluiraF 
os prédios da rua da Consolação n, 52e do 
Imperador n. 42, a apreaBntarem auaapro- 
postBH a(ã o dia •i'i do corrente, ia 10 hora» 
da nianba. Nus propo.staa devem ser eapeçi- 
ficadoH os Cüucertos e reformas que preten- 
derem fazer, o preço einai-s condições paráft 
contra cto. * 1? 

S. Paulo, 16 de Maio de 1887. 

4-3 O 2° procurador, 
A '"lonio dt S. fíomeí Carntiro. 

lísae volume e os de 34 a 84 eucontram-se h venda 
n:in 9. Paulo—Jorge Sookier (t C—Editçre^. 
Na Corte-Lnemtuert <SL C—Livraria. 

2 V. p.aem.20—14 

LINIMENTO OÊNEAU 
r^etra   os   Ca. vali os 

E[apr»[|aiia oom o nalor silto ngt ouvaihurjgiLi nata iis ss. UU, o Impoiudor da Braill o Ral da 
^      Balgloa. o Hol Uoc Pnutu-Balxna o o Uai dn Ssíonla. 

/, r. PfVEB sm PÂfílS 

scotte 
PKnrvuT. poviK-vtonn^vh 

taracto a» Corylopsís do Jspão | 

PCRFUHES CXQU1SÍT09 : 
<Miqii*t Zamar» — Auooa da Ssosul'- 

Oyauaia de Cttiii» 
StBpliB;;Ja iI'Ati atro tio 

Baliolrupo bUnu-   iiirdaillo 
|BmH<Mt áa lu>u.ii«~WI,<t« R^S'e oi KeUDtik — toljllar arlauUl] 

Orlas dt tUav — tíoiit/ic: J* Reina da* PrAa, ato. 

JtaaaaM««a>' bribiiha** t-s^na^friAi   ^htftiwff* c -.vh.it-F^'.'.^ 

§appres5âo do §ogQ 
ÍE DA. QUEDA DO PELLO 
,   86 este precioso Toplooéoitnlconiic 
P suusUtneooaiutleoacuraradlcalriiiiiiie 
I em poucos dias as manquetraa; iinv.it 
>e antlgss, as Tareednraa.CaBtnseei, 
] Tomorai e iMiiataes da* nernas, 
f >spBn*la, ■i'^;o.Ounai, rraqneui o Bs' 
I coraltBmauM das ftntas dos polroa, etc. som 
F occaUoDU KDlnuiia chaga, nem aiteia da sillo 
\ mesmo durauie o tratameato. 

8S <^nnos de i^xito 
SBaid:  KI v A LI 

Os rcsulladoscilraarúloatlosanotem' oblldü  nas   <llTonas  AntefOei   do i 
[-— A^ reito,  oa Oatarrboa, aroueiutla. < 

,      , Holestla* da aatfanbt, Osblal-l 
loia. ele., Dia dio logaracoacuneacla. I 
A Bura fausi com c vllo em S mlnutvcwn ' 

lurauiBu itawmonio. i Sareícm cortar, «m Tíxtpar o jwlla, '        ■ 

FERRO GIRARD 
Apprnrado pala Aoadainla ^a Madlolna 4a Parla. 

AppnvMk pala Janta Cantral <te Hygloaa pnbUea do Bnnll. 

,   O PiofNaor Htfird encirrüRado do Aelalario 1 Aeademia dsmoastrou 
• 9M i faoürnetUe aecrlío iielus dueniet, bem túier-i.Ui i-clo esíomaj/o. 
reitaiirm aa fürça» '■ cura a cliiaroaueinta; que » quí tiisU-ife parti- 
eviarmmte tttê ttow tal de ftrro, é que 'tãu ovtía prtilin de ventre 
a amiaU, e eievajuü^-it a dose, obtêm-te dejecçües wimrotat. » 

O nifUtO GIRABO cura «naiiita, oflrea pallidaa, oaimbras da aata 
mÊg»,nt.fobntíxa»ata do HUiaiiOi (ortiOca oi tamporauientos Inoos, 
■XGtta o appMtto, r»g*>^*i4n *» »flnu • oonbUe ■ aatarllidada.   , 

D«poalt« em P«ris, 8, ma viviggHM i ly ^i6fm DRjinii i Ptanuelii 

c. • 

H0$0, PtiarnaBsuii^o, 2, rua CasUgims, PAfí/S 

DEFlSâiiC,,E8ftCáLHâODE-.--. 
Sem obelio nem gosto dos Qlvot- de Fjgado de Baealbao oídlBãrlos. 

Esle Óleo i'Ulü;al o i"irn e de iitnü unic.iL-idudü (!i:ila, cniitrd osMoleatlaa do íelto, a I 
lamiiun eUcai paio íomacar a.itrluifl.ia ir.ioa» « dulloadua. »í»UI.I«»II». ( s 

ilíPM» ialaír o aomi ,íe /loito, o 'íe iiiili o curiincadu do Sõt LCSueas, 0«« du 
Tradal»UÇMmíaii da P.iculitmií dt Heilicia,. de fartt. iiuu vai Improsío no rotulo colado m I 
OuM »idPO «naníBia,,- o oi.sa o« aoos .cndu..so em todas aaTrlnclp»eÍpl!Í^Si5£ 

ATUO. — BMJa-ae no rotulo o nello a*«( ilm «oiienM Pnmoat, 

,■-1 .T;. 

ANEN^IA AS  VERDADEIRAS CHLOROSE 

PíLULAS DE VALLêT 
NÃO SÃO PRATEADAS 

O ao»« TALLET é Impreaso wi prata a»bi« e«d« t*'^n 
MJ'^}!'.^'^ d« in»djcos MDCordlD COD a Acadmi» dr mtdeeina ma m», 
iUaa merwani a preTaraneii quo to Ihn di nbrs os ouiro* Ittrrournoa—! 

KTÍílewi namtro$at imilacSei dtu       jíStufnS^ 
Pll.4:i.A»i Dü V*IL1LET     -^-^^^^ 
Ej;igir em eada extremidade do (riu- 
M MM IÍU§ tmfTêttO tm QPATM olaw. 

■um A 4MMUTSU y^. 
Tands M m^ parta das ^annasbu 

liwk, mb. 

..A loteria L. 110 aerá extrahida  secunda 
tetra ii do corrente, ao meio dia. 

S. Paulo, 18 do Maio de 1887. 
O Thezoureiro, 

^   ^ ^     ^       •     flewio José Alves Pereira, 

AVISO 
Sendo a ultima cotação do cambio da prB 

Í*.„™ ^i" ^*' Janeiro em 30 de Abril 
de 1887 a 21 d. 3/4 por mil réis. 

A  companhia de e:az faz aciente aos aeu« 
oonsumidorei. que o preço do gaz conaumido 
no mez de Abril de  Í887,  ser«i  de 820 réis 
por metro cúbico. 

2 de Uaio de 1887. 
James Soutkall,     "'■■ 

Visto -4_H7"'*"*® *** Coflipanlii*, 

Á. Olavo Ferremi, , ■ 
Engenheiro fiacal.    ■'"^----^Vrfcííí"'-^-  ' 

Dr. UlyssesCruz 
Medico e pharmaceiltico form- 

do pelaa Faculdadea de Medicina 
ao Brazil. Eapeoialidade : moles- 
Ha^ de crianças, da pelle e ayphi. 
Uticas.—Consultório—Lanfo d» Sé 
n.2,da8 10 ás lie de li; 3 da 
tarde. 

Rezidencia—rua do Barão d^ 
Iguape n. 4. 

Chamados a qualquer hor» do 
dia e da noite.   (Jratis aos pobres. 

D 

Ensino pratico 
Inglez francea, allemto, vomgan, Ht^e 

arhhmetca, ffeographia«'oítntd^alS 
Aulas diurnas enootumaB. *«»wnw 

JOHNH.BRyAIÍA,B, 
jít^ 


